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As raias e os tubarões, peixes cartilaginosos, fazem parte da subclasse Elasmobranchii. 
O presente trabalho caracterizou a utilização da APA do Delta Parnaíba por esses 
organismos, com base nas análises das capturas da pesca artesanal de emalhe e linha-de-
mão e das entrevistas com os pescadores. Nas entrevistas sobre conhecimento ecológico 
e percepção ambiental, realizadas de janeiro de 2016 a janeiro de 2017 nos municípios 
de Parnaíba (PI) e Tutóia (MA), totalizando 100 entrevistas, os resultados indicaram a 
ocorrência de oito espécies de raias e nove de tubarões, capturadas incidentalmente 
durante o ano todo, estando algumas delas ameaçadas, a exemplo do Ginglymostoma 
cirratum. Os pescadores demonstraram entender a importância da conservação desse 
grupo. Os dados obtidos indicaram a importância da associação entre o conhecimento 
ecológico tradicional e a pesquisa científica, e da necessidade de uma intervenção 
imediata no que diz respeito à fiscalização dos desembarques e campanhas educativas 
na região. Os monitoramentos de desembarques realizados em Parnaíba (PI) ocorreram 
de janeiro de 2016 a janeiro de 2017, realizados de segundas a sextas-feiras, em 
semanas alternadas, totalizando 148 dias de monitoramento e 1184 desembarques. Foi 
possível identificar nove espécies de tubarões (Carcharhinus leucas, C. porosus, C. 
acronotus, C. limbatus, Galeocerdo cuvier, Sphyrna mokarran, S. lewini, 
Rhizoprionodon porosus e G. cirratum), sete espécies de raias (Hypanus guttatus, H. 
americanus, H. marianae, Fontitrygon geijskesi, Gymnura micrura, Aetobatus narinari 
e Rhinoptera bonasus). Através do monitoramento não foi registrada uma espécie de 
raia citada pelos pescadores nas entrevistas etnoecológicas (Mobula sp.). As espécies 
com as maiores frequências de ocorrência foram R. porosus (36% dos tubarões) e H. 
gutattus (61% das raias). A análise de variância multivariada por meio de permutações 
(PERMANOVA) da captura por unidade de esforço (CPUE) das raias pela rede de 
emalhe indicou maiores valores no período chuvoso (janeiro a julho). No caso da linha 
de mão, esses valores foram maiores nos extratos de profundidade I (21 a 30 m) e II (11 
a 20 m) e também no período chuvoso, o extrato III (0 a 10m) apresentou menores 
valores de CPUE. Para os tubarões capturados pelo emalhe, não houve diferenças 
significativas entre os extratos batimétricos, períodos e na interação entre estes dois 
fatores. No caso da linha de mão a média foi maior na estação seca. Comparando-se a 
estatística descritiva dos elasmobrânquios desembarcados por espécie e tamanhos, com 
os tamanhos dos neonatos e de primeira maturação sexual obtidos na bibliografia 
especializada, evidenciou-se a captura de indivíduos nas diferentes fases do ciclo de 
vida.  
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Rays and sharks, cartilaginous fish, are part of the subclass Elasmobranchii. The present 
work characterized the use of the APA of the Delta Parnaíba by these organisms, based 
on the analyzes of the catches of the artisanal fishing of gill and line of hand and the 
interviews with the fishermen. In the interviews about ecological knowledge and 
environmental perception, conducted from January 2016 to January 2017 in the 
municipalities of Parnaíba (PI) and Tutóia (MA), totaling 100 interviews, the results 
indicated the occurrence of eight species of rays and nine of sharks, captured 
incidentally during the whole year, some of them being threatened, like the 
Ginglymostoma cirratum. The fishermen demonstrated to understand the importance of 
the conservation of this group. The data obtained indicated the importance of the 
association between traditional ecological knowledge and scientific research, and the 
need for immediate intervention regarding the supervision of landings and educational 
campaigns in the region. The monitoring of landings in Parnaíba (PI) occurred from 
January 2016 to January 2017, held on Mondays to Fridays, in alternate weeks, totaling 
148 days of monitoring and 1184 landings. It was possible to identify nine species of 
sharks (Carcharhinus leucas, C. porosus, C. acronotus, C. limbatus, Galeocerdo cuvier, 
Sphyrna mokarran, S. lewini, Rhizoprionodon porosus and G. cirratum), seven species 
of rays (Hypanus guttatus, H Americanus, H. marianae, Fontitrygon geijskesi, Gymnura 
micrura, Aetobatus narinari and Rhinoptera bonasus). Through monitoring, a species of 
ray mentioned by the fishermen in the ethnoecological interviews (Mobula sp.) Was not 
registered. The species with the highest frequency of occurrence were R. porosus (36% 
of sharks) and H. gutattus (61% of the rays). The multivariate analysis of variance 
(PERMANOVA) of the catch per unit effort (CPUE) of the rays by the gillnet indicated 
higher values in the rainy season (January to July). In the case of the hand line, these 
values were higher in the extracts of depth I (21 to 30 m) and II (11 to 20 m) and also in 
the rainy season, extract III (0 to 10 m) presented lower values of CPUE. There were no 
significant differences between bathymetric extracts, periods and the interaction 
between these two factors. In the case of the hand line the average was higher in the dry 
season. Comparing the descriptive statistics of the elasmobranchs landed by species and 
sizes, with the sizes of the neonates and first sexual maturation obtained in the 
specialized bibliography, the capture of individuals in the different phases of the life 
cycle was evidenced. 
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Os tubarões e as raias fazem parte da classe Chondrichthyes (peixes com 
esqueleto cartilaginoso), subclasse Elasmobranchii (Dias Neto, 2011; Compagno et al., 
2004). São em sua grande maioria predadores, ocupando o topo das cadeias tróficas em 
ambientes pelágicos, demersais, abissais, costeiros, estuarinos ou dulcícolas. No mundo 
já foram descritas cerca de 1200 espécies de elasmobrânquios (NELSON et al., 2016). 
Em 2014 Rosa e Gadig listaram 165 espécies desse grupo para o Brasil, das quais 55 
(32,5%) são consideradas ameaçadas, ou seja, 28 estão classificadas como Criticamente 
em Perigo (CR), 8 Em Perigo (EN) e 19 Vulneráveis (VU), além de 13 espécies estarem 
categorizadas como Quase Ameaçadas (NT) e duas como Regionalmente Extintas (RE).  
De acordo com a FAO (2014), cerca de 30% dos estoques pesqueiros estão em 
situação de sobrepesca, dos quais 61% são plenamente explorados, o que exige 
rigorosos planos de gestão para reconstruí-los e mantê-los nos níveis de rendimento 
máximo sustentável. Os elasmobrânquios se apresentam como um dos grupos 
taxonômicos mais impactados, com altas taxas de declínio em períodos curtos de tempo, 
em especial os tubarões (FERRETTI et al., 2008). O grupo apresenta estratégia 
reprodutiva caracterizada por maturação sexual tardia, crescimento lento e longevidade, 
sendo menos resilientes à sobrepesca (GADIG, 2001).  
A pesca artesanal é definida pela Lei n. 11.959, de 29 de junho de 2009, como 
modalidade de pesca comercial, realizada diretamente pelo pescador, autonomamente 
ou com auxílio do grupo familiar, desembarcado ou em embarcações de pequeno porte. 
Cerca de 60% da atividade pesqueira marítima e de águas interiores no Brasil é 
caracterizada como artesanal, propiciando renda para aproximadamente 600 mil 
famílias de pescadores e responsável por 45% da produção pesqueira nacional (DIAS 
NETO, 2010; BORNATOWSKI et al., 2014).  
Diversos estudos foram realizados na costa brasileira sobre as capturas de 
elasmobrânquios pela pesca artesanal. Tomás et. al., (2010) identificaram 25 espécies de 
elasmobrânquios frequentes na pesca de pequena escala no Rio de Janeiro, não havendo 
mudanças sazonais no padrão pesqueiro. No litoral do Paraná Bornatowski e Abilhoa 
(2012) registraram 31 espécies de raias e tubarões capturadas em ambientes estuarinos e 
em mar aberto. Em estudo realizado por Basílio (2011), foram identificadas 15 espécies 





dos estados do Piauí e Ceará, sendo Rhizoprionodon spp., Sphyrna spp., H. americanus 
e H. guttatus as espécies comumente desembarcadas. Na APA do Delta do Parnaíba, até 
o presente estudo, os únicos registros de elasmobrânquios foram de sete espécies de 
tubarões (Rhizoprionodon porosus, Ginglymostoma cirratum, Carcharhinus leucas, 
Carcharhinus porosus, Carcharhinus limbatus, Galeocerdo cuvier e Sphyrna spp.) e 
duas de raias (Hypanus guttatus e H. americanus (FARIAS et al., 2015; MARTINS et 
al.; 2018). 
Na APA do Delta do Parnaíba a pesca é predominantemente artesanal, sendo a 
linha de mão o apetrecho mais utilizado (frequência de 42,8%), nesse mesmo contexto 
os elasmobrânquios representam 7,4% do volume de pesca na região (IBAMA, 2004). 
No entanto, esses valores podem não ser adequadamente reportados, o que gera uma 
estatística pesqueira pouco representativa, sendo que os valores das capturas declaradas 
podem ser até quatro vezes menores que o total efetivamente obtido (WORM et al., 
2013). Esse fenômeno pode ser explicado pela ocorrência de pesca não regulamentada, 
equívocos na identificação taxonômica (BORNATOWSKI et al., 2013), ou mesmo pela 
ausência de estatística pesqueira sistematizada aplicada na região. Apesar dos valores 
referentes à pesca artesanal de elasmobrânquios serem baixos, apresenta alto impacto, 
uma vez que as capturas ocorrem principalmente em áreas de berçários, afetando os 
neonatos e jovens, o que pode comprometer as taxas de recrutamento (IBAMA, 2011).  
Nesse sentido, a tese intitulada “A comunidade de elasmobrânquios marinhos da 
APA do Delta do Parnaíba e a sua interação com pesca artesanal” visa testar a hipótese 
de que a APA do Delta do Parnaíba é uma área de ocorrência de distintas espécies em 
diferentes fases do ciclo de vida de elasmobrânquios marinho-costeiros.  Espera-se, 
também, que o conhecimento tradicional dos pescadores artesanais sobre os 
elasmobrânquios tenha pontos de convergência ou complemente as informações 
científicas sobre a biologia pesqueira do grupo obtida na presente pesquisa.  A partir 
disso, o estudo tem como objetivo geral, com base nas capturas dos elasmobrânquios 
pela pesca artesanal de emalhe e de linha-de-mão e as entrevistas com os pescadores, 
caracterizar a utilização da APA do Delta Parnaíba por esses organismos.  
Dessa forma, a presente é composta por: introdução geral, área de estudo, três 
capítulos e considerações finais. Os capítulos apresentam o seguinte conteúdo: 1- O 
conhecimento ecológico tradicional dos pescadores artesanais sobre os elasmobrânquios 
marinho-costeiros na APA do Delta do Parnaíba, Nordeste do Brasil. 2- Utilização de 





Ocidental; 3- A dinâmica da pesca artesanal de elasmobrânquios em uma área de 
proteção ambiental no Atlântico Sul Ocidental;  
A APA do Delta do Parnaíba 
A APA do Delta do Parnaíba é uma área de proteção ambiental criada em 1996, 
localizada nos Municípios de Luís Correia, Ilha Grande e Parnaíba, no Piauí; Araioses e 
Tutóia, no Maranhão; Chaval e Barroquinha, no Ceará, e nas águas jurisdicionais, com o 
objetivo de: proteger os deltas dos rios Parnaíba, Timonha e Ubatuba, com sua fauna, 
flora e complexo dunar; proteger remanescentes de mata aluvial; proteger os recursos 
hídricos; melhorar a qualidade de vida das populações residentes, mediante orientação e 
disciplina das atividades econômicas locais; fomentar o turismo ecológico e a educação 
ambiental; preservar as culturas e as tradições locais (IBAMA, 1998). 
 
 
Figura 1. Delimitação da APA do Delta do Parnaíba (FONTE: ICMBio).  
 
A área, do ponto de vista climático, tem a Zona de Convergência Intertropical 
como principal sistema sinótico, as temperaturas se caracterizam por valores médios 
anuais que variam de 25° a 27°, as precipitações anuais superam os 1200mm, que se 
concentram entre os meses de janeiro a maio (IBAMA, 1998). A economia do território 
está baseada nas atividades da pesca artesanal, a cata do caranguejo-uça (Ucides 
cordatus) e marisco, agropecuária, artesanato, extrativismo de carnaúba e caju e turismo 
(PIAUÍ, 2007).  
A pesca, dentre outras atividades humanas, está entre as principais causas de perda 
de biodiversidade em ambientes aquáticos (ANTICAMARA et al., 2011). Dada à 





vêm priorizando a análise de formas de manejo e gestão de recursos pesqueiros (PAULY 
et al., 2002; TEH e SUMAILA, 2013). Pesquisas têm direcionado a conservação dos 
recursos como um todo, visando à preservação não apenas de espécies alvo, mas de todo 
o ecossistema através da criação de unidades de conservação (PAULY et al., 2002). A 
APA do delta do Parnaíba, apesar de seus 22 anos de formação, não apresenta um plano 
de manejo (se apresenta em construção), sendo regida de acordo com a orientação do 
SNUC, onde trata que uma APA deve adequar as atividades humanas as características 
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RESUMO 
O conhecimento ecológico tradicional consiste na forma em que os povos 
tradicionais se apropriam e usam os recursos naturais. A partir desse conceito 
buscou-se interpretar o conhecimento e as percepções dos pescadores 
artesanais da APA do Delta do Parnaíba sobre aspectos ecológicos dos 
elasmobrânquios e a conservação desse grupo. Para atender ao objetivo foram 
aplicadas 100 entrevistas semiestruturadas a pescadores com mais de 10 anos 
de experiência pesqueira. Os resultados indicaram a ocorrência de oito 
espécies de raias e nove de tubarões, além de indicar que a pesca de 
elasmobrânquios não é intencional, contudo a pesca incidental de raias e 
tubarões ocorre durante todo o ano, inclusive de espécies ameaçadas, como o 
Sphyrna mokarran. Apesar disso, os pescadores demonstraram entender sobre 





associação entre o conhecimento ecológico tradicional e a literatura científica e 
a necessidade de uma intervenção imediata no que diz respeito à fiscalização 
dos desembarques e campanhas educativas na região.  
Palavras chave: Povos tradicionais, tubarões, raias, extrativismo.  
ABSTRACT 
Traditional ecological knowledge consists of the way in which traditional peoples 
appropriate and use natural resources. From this concept, we sought to 
interpret the knowledge and perceptions of artisanal fishermen from the APA of 
the Parnaíba Delta on the ecological aspects of elasmobranchia and the 
conservation of this group. To meet the objective, 100 semi-structured 
interviews were applied to fishermen with more than 10 years of fishing 
experience. The results indicated the occurrence of eight species of rays and 
nine of sharks, besides indicating that the fishing of elasmobranchs is not 
intentional, however the incidental fishing of rays and sharks occurs throughout 
the year, including endangered species such as Sphyrna mokarran. Despite 
this, the fishermen demonstrated to understand about the importance of the 
conservation of this group. The data obtained indicate an association between 
the traditional ecological knowledge and the scientific literature and the need for 
an immediate intervention regarding the inspection of landings and educational 
campaigns in the region. 
Key words: Traditional peoples, sharks, rays, extractivism.  
 
INTRODUÇÃO 
Diversas metodologias de pesquisa são utilizadas para conhecer a 





o estudo do conhecimento ecológico tradicional (CET) pode auxiliar, 
especialmente no caso de espécies de difícil acesso (i.e., espécies ameaçadas 
de extinção). Populações humanas nativas em áreas costeiras são fonte 
potencial de informações acerca do ecossistema e suas funções (Abreu et al., 
2017; Diegues e Moreira, 2001; Freitas et al., 2017). Para nos aproximar das 
percepções dessas comunidades podemos utilizar da etnobiologia, ciência que 
estuda o homem e as relações ambientais em seu cotidiano. Para Posey 
(1987) a etnobiologia pode ser definida como o “estudo do conhecimento e das 
conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a respeito da biologia”. 
Com origens também na antropologia cognitiva, investiga “como o mundo é 
percebido, conhecido e classificado por diversas culturas humanas” (Begossi, 
1993). 
A APA Delta do Parnaíba possui uma área de 313.809 ha e abriga alta 
biodiversidade e grande importância ecológica e econômica para os estados do 
Piauí e Maranhão (ICMBIO, 2009). De acordo com Farias et al. (2015) a 
atividade econômica nessa área é apoiada pela prática extrativa, sendo 
representada pelos vários tipos de pescarias: peixes, camarão, siri e mariscos, 
e pela coleta do caranguejo-uçá. Os autores ainda discutem sobre a riqueza 
natural desse ecossistema em termos de produtividade primária, que têm 
origem principal no aporte continental e na capacidade de retenção de 
nutrientes em função da extensa faixa de manguezais sustentadas pela 
plataforma continental que é vasta e rasa.  
A fauna de elasmobrânquios da APA do Delta do Parnaíba é explorada 
incidentalmente pelas pescarias de pequeno porte, que de acordo com Dulvy et 





Os tubarões e raias são capturados principalmente por espinhéis, anzóis e 
linhas de mão e redes de emalhe, apetrechos utilizados com a finalidade de 
capturar outras espécies. Como é o caso do camurupim (Megalops atlanticus 
(Valenciennes, 1847)), espécie que consta na lista 445/2014 do MMA (Ato 
normativo que estabelece as espécies ameaçadas no anexo I e restrições à 
sua captura, qual está inserida em conflitos de interesse com a pesca 
industrial), podendo ser permitido um manejo sustentável das espécies 
constantes no anexo I, através da Portaria MMA N° 73/2018, desde que 
regulamentado por norma específica de ordenamento e dependendo de 
avaliação conduzida pelo Ministério do Meio Ambiente em articulação com o 
ICMBio e o IBAMA, podendo realizar consulta a especialistas para esta 
finalidade.  
Considerando o atual declínio de espécies de raias e tubarões no mundo 
todo e sua relevante importância para a manutenção de processos ecológicos 
(Dias-Neto, 2011), o presente artigo tem como objetivo investigar o 
conhecimento ecológico tradicional (CET) dos pescadores sobre os 
elasmobrânquios e sua visão sobre a conservação desse grupo na APA do 
Delta, contrastando esse conhecimento com informações científicas sobre a 
biologia das espécies e da necessidade de se trabalhar com ambas as linhas 
de conhecimento para a conservação de espécies. Com a hipótese de que Os 
pescadores artesanais da APA do Delta do Parnaíba apresentam conhecimento 
sobre os elasmobrânquios que são passados de geração em geração quais 







MATERIAIS E MÉTODOS  
Coleta e Análise de Dados  
As entrevistas foram realizadas em dois municípios da APA do Delta: 
Parnaíba, estado do Piauí (02º 54' 17" S, 41º 46' 36" W) e Tutóia, estado do 
Maranhão (02º 45' 43" S, 42º 16' 28" W), onde estão localizados os principais 
pontos de desembarque pesqueiro em função do volume de captura (figura 1).  
 
Figura 1. Localização da APA do Delta do Parnaíba com os municípios de 
Parnaíba (PI) e Tutóia (MA) amostrados nas entrevistas.  
 
A pesquisa se deu por meio de três etapas: I - Acompanhamentos 
semanais dos desembarques pesqueiros durante três meses (setembro a 
novembro de 2015 ), com o objetivo de conhecer os aspectos gerais das 
comunidades, a atividade pesqueira, além de estabelecer vínculo entre 
pesquisador e pescadores; II - Aplicação quinzenal de entrevista 
semiestruturada transcrita ipsis litteris por um pesquisador de janeiro a 





informais com os pescadores sobre as modalidades de pesca, espécies mais 
capturadas, espécies-alvo e que ocorreram de janeiro de 2016 a janeiro de 
2017.  
A condição para que fosse aplicada a entrevista semi-estruturada era de 
que os pescadores tivessem no mínimo 10 anos de atividade pesqueira para 
que se pudesse fazer a avaliação dos dados a partir de no mínimo 10 anos 
atrás. Os dados etnoecológicos foram coletados respeitando a identidade 
cultural local e estabelecendo uma relação mútua de confiança entre 
pesquisador e informantes, estabelecidas nas etapas I e II. Foi apresentado o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, também foram explicadas as 
vantagens e desvantagens da pesquisa e informado que não se faz obrigatório 
responder o que achar inconveniente (ANEXO 1 ).  
O primeiro contato se deu por meio de um dos pescadores mais 
experientes da região, qual indicou possíveis entrevistados e assim sucedeu 
até a última entrevista coletada, método conhecido como snow ball 
(Albuquerque & Lucena, 2004). Após consentimento prévio, entrevistas 
semiestruturadas foram aplicadas individualmente. A entrevista semiestruturada 
abordou questões sobre: I - Perfil Socioeconômico do pescador; II - As 
Atividades Pesqueiras; III - Conhecimento Ecológico Tradicional e a Percepção 
Ambiental do pescador (ANEXO 2).  
A estatística descritiva foi utilizada para comparar as respostas dos 
entrevistados e os resultados foram apresentados como contagens (frequência 
absoluta) e percentagens (frequência relativa). Os dados obtidos das 
entrevistas também foram analisados qualitativamente sob uma perspectiva 









Foram entrevistados 100 pescadores artesanais da APA do Delta do 
Parnaíba, dos quais 40 eram da localidade da Praia da Pedra do Sal, município 
de Parnaíba (PI), dos quais 32 estão cadastrados no registro geral da pesca e 
60 do município de Tutóia (MA), dos quais 41 são cadastrados no registro geral 
da pesca.  
No Piauí 43% dos pescadores entrevistados tem a idade entre 25 e 35 
anos e no Maranhão 50% entre 36 e 45 anos. A maioria tem apenas o ensino 
fundamental, ou seja, 65% dos entrevistados no Piauí e 53% no Maranhão. 
Quanto ao estado civil 78 % dos piauienses e 77% dos maranhenses são 
casados. Indivíduos com tempo médio na pesca entre 10 e 20 anos 
representou 45% e 47% dos entrevistados no Piauí e Maranhão, 
respectivamente. Em ambos estados 58% dos indivíduos tem a pesca como 
atividade econômica exclusiva (Tabela 1).  
Tabela1. Perfil Socioeconômico dos pescadores da APA do Delta do Parnaíba 
(nPI= 40 e nMA= 60, onde n é a frequência absoluta e % percentual para os estados do Piaui e 
Maranhão respectivamente). 
 
   n PI    n Ma      % PI % MA 
Idade                
25-35 17 19 43 32 
36-45 16 30 40 50 
46-55 4 8 10 13 
>55 3 3 8 5 
Escolaridade 
Analfabeto 14 20 35 33 
Ensino fundamental 26 32 65 53 






Solteiro 9 14 23 23 
Casado 31 46 78 77 
Tempo na pesca 
10- 20 18 28 45 47 
21- 30 16 22 40 37 
31- 40 3 6 5 10 
>40  3 4 8 7 
Atividade econômica 
Pesca 23 35 58 58 
Pesca e extrativismo 5 13 13 22 
Pesca e construção civil 6 6 15 10 
Pesca e vigia 1 2 3 3 
Pesca e artesanato 3 0 8 0 
Pesca e aposentadoria 2 4 5 7 
 
Atividades pesqueiras e composição das capturas 
As artes de pesca mais utilizadas pelos pescadores artesanais 
maranhenses que atuam na APA do Delta do Parnaíba foram por ordem de 
importância o espinhel (31%), a linha de mão (28%), rede de emalhe (26%) e 
tarrafa (15%). Por sua vez, para os pescadores piauienses o espinhel (100%), 
a rede de emalhe (88%), a linha de mão (75%) e a tarrafa (13%) foram as mais 
utilizadas. Ressalta que ocorre a utilização de mais de um apetrecho de pesca 
por pescador entrevistado. 
A pesca embarcada é realizada em grupos de 2 a 6 pessoas, sendo 
geralmente com até quatro pescadores (75% PI e 88% MA). O único dia em 
que os grupos não saem para pescar é  domingo. No Piauí além do domingo 
também não saem nos dias santos. O tempo de pesca varia de acordo com o 
petrecho que está sendo utilizado, sendo o tempo de pesca com rede de 
emalhe o menor, com 3 horas em média e a pesca com linha de mão o maior 
tempo, com 10 horas em média, como foi relatado por 100% dos pescadores 
entrevistados.  





raias e cações, a maioria dos pescadores afirma não ocorrer (73% PI e 65% 
MA). De acordo com a maioria dos pescadores piauienses (68%) só ocorre o 
descarte quando os animais são muito pequenos ou por não apresentarem 
valor econômico agregado, enquanto que os pescadores maranhenses (100%) 
não descartam.  
A espécie de raia mais pescada na região é Hypanus guttatus (Bloch & 
Schneider, 1801), popularmente conhecida como bicuda e que pode ser 
encontrada o ano todo (Tabela 2). Já em relação aos tubarões, de acordo com 
os piauienses (100% dos entrevistados) é o rabo seco Rhizoprionodon porosus 
(Poey, 1861) e para os maranhenses (90% dos entrevistados) o mais pescado 
é o sacurí, Carcharhinus limbatus (Müller & Henle, 1839), sendo ambos os 
tubarões encontrados o ano todo. Os dados obtidos foram confrontados com a 
literatura existente (Tabela 3).  
Tabela 2. Raias mais pescadas e épocas do ano em que são encontradas na 
APA do Delta do Parnaíba de acordo com as entrevistas realizadas junto aos 
pescadores artesanais e a literatura existente.  (n frequência absoluta, %percentual 
por comunidade, Ano Todo (AT), Ano Todo com maior incidência em período de chuva (ATC), 
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Tabela 3. Tubarões mais pescados e épocas do ano em que são encontradas 
na APA do Delta do Parnaíba de acordo com as entrevistas realizadas junto 
aos pescadores artesanais e a literatura existente.  (n frequência absoluta, 
%percentual por comunidade, Ano Todo (AT), Ano Todo com maior incidência em período de 
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Lessa, 1986; Martins et 
al., 2018; 
 
No que diz respeito ao tamanho médio dos elasmobrânquios pescados, 
todos os entrevistados disseram que o tamanho dos animais varia de acordo 
com a distância da costa, ou seja, quanto mais próximo da costa menor é o 
animal, e quanto mais longe da costa maior é o animal, principalmente os 
tubarões.  
Conhecimento ecológico tradicional e percepção ambiental 
De acordo com os dados das tabelas 4 e 5, os pescadores da APA do 
Delta do Parnaíba vêm a situação da pesca como preocupante, ou seja, com 
chances de diminuir a pesca de espécies comerciais, como relatado pelos 
pescadores:  





culpa é de quem pesca os pequeno e de quem 
polui os ares” (relato de pescador 1). 
Tabela 4. Percepção dos pescadores sobre a situação da pesca na APA do 
delta do Parnaíba nos dias atuais e há 10 anos. (* mais de uma resposta por 
entrevistado, n número, %percentual por comunidade).   
PERCEPÇÃO DOS PESCADORES* PI (n=40)
MA 
(n=60) 
% PI % MA 
SITUAÇÃO DA PESCA NOS DIAS ATUAIS 
Produção cada vez menor 31 49 38 32 
Necessário ir pescar cada vez mais distante da costa 19 31 23 20 
Devido às mudanças climáticas tem diminuído a 
produção de peixe, quanto menos chuva, menos 
peixe. 
23 45 28 29 
Peixes cada vez menores próximos à costa. 8 29 10 19 
COMO ERA A PESCA HÁ 10 ANOS 
Maior diversidade de espécies 36 51 53 39 
Menos tempo no mar pescando   10 32 15 25 
Peixes maiores eram capturados 22 47 32 36 
NAS PESCARIAS ATUAIS SE VÊ MAIS OU MENOS 
RAIAS E CAÇÕES     
Menos cações, pois pescamos os pequenos, aí eles 
não crescem para "produzir". 
       
       11 
 
3 17 5 
Algumas espécies sumiram como a viola e o 
espadarte.  29 47 46 78 





10 37 17 
 
Tabela 5. Estatística das variáveis que medem a percepção dos pescadores 
sobre as espécies menos vistas no período entre 1996- 2016 nas distintas 
comunidades. (n frequência absoluta, %percentual por comunidade).  
Quais espécies são menos vistas nos últimos 10 anos PI  (n=40) 
MA  
(n=60)% PI % MA 
Pseudobatos spp.  40 51 25% 31% 
Mobula spp. 26 19 16% 11% 
Sphyrna lewini 38 34 23% 20% 
Pristis spp. 40 55 25% 33% 
Galeocerdo cuvier 18 7 11% 4% 
 
38% dos pescadores do Piauí e 32% dos pescadores do Maranhão 
relatam que a produção está diminuindo, o que segundo eles pode estar 
associado às mudanças climáticas, pois a estiagem prolongada na região 
nordeste está reduzindo as capturas (opinião de 28% dos pescadores do PI e 





de 53% dos pescadores do PI e 39% do MA). Segundo os pescadores 
entrevistados, algumas espécies de raias e tubarões não aparecem mais na 
região, como é o caso de Pseudobatos spp. que na região é chamado de 
cação viola e do espadarte Pristis spp. (opinião de 46% dos pescadores do PI e 
78% do MA) (relato de pescador 2). Outras espécies como a raia jamanta 
Mobula spp. e a narim Aetobatus narinari (Euphrasen, 1790) vêm diminuindo a 
incidência na região (opinião de 37% dos pescadores do PI e 17% do MA). 
“tem uns tipos de cação que a gente nem vê 
mais, tem gente aqui que nunca viu um 
espadarte e nem o cação viola.” (relato de 
pescador 2) 
Quando questionados com a pergunta “Deve-se pescar menos, mesmo 
ganhando menos, para conservar alguma espécie de peixe? ”, a grande 
maioria responde que se existir alguma compensação financeira, sim (45% dos 
entrevistados no PI e 65% no MA), pois existe a necessidade de pescar mesmo 
que seja somente para consumo próprio (relato de pescador 3).  
“todo mundo precisa comer pra sobreviver, se 
tem peixe e não tem dinheiro a gente vai pegar 
o peixe.” (relato de pescador 3) 
A maioria dos entrevistados concorda com os defesos, para que 
determinadas espécies não diminuam sua abundância ou não entrem em 
extinção (58% dos entrevistados no PI e 67% no MA). Muitos ainda citaram que 
é necessário parar de pescar principalmente os animais de menor porte, os 
‘cações de umbigo’ (neonatos) (33% dos entrevistados no PI e 30% no MA) 





Piauí e 3% no Maranhão disseram ‘não ter jeito’ para essa situação.  
“em nossa região tem um problema muito 
grande que é a pesca de cação de umbigo, se 
continuar assim os bichos vai sumir por que 
não tem como procriar, acaba mesmo.” (relato 
de pescador 4) 
Porém, quando questionados sobre a importância das raias e tubarões 
para a vida marinha somente 5% dos entrevistados no Piauí e 3% no 
Maranhão disseram que esses animais não têm importância alguma. Por outro 
lado, 12% dos entrevistados no Piauí e 30% no Maranhão relataram que os 
animais são importantes para a renda e alimentação de suas famílias. No MA 
55% dos entrevistados entendem a importância dos elasmobrânquios para o 
equilíbrio marinho e no PI 58% acreditam que esses organismos servem para 
‘limpar as águas’ em especial os cações (Tabela 6 e relato de pescador 5). 
“cada ser vivo tem uma função no mundo, a 
gente tem a nossa e os bicho do mar tem as 
deles e uma delas é alimentar a gente e comer 
os resto de bicho que ficam por aí, limpando as 
águas.” (relato de pescador 5). 
Tabela 6. Estatística das variáveis que medem a percepção e o conhecimento 
ecológico dos pescadores sobre a importância dos elasmobrânquios nas 
distintas comunidades.  
 
Importância das raias e cações para 




(n=60) % PI % MA 
São importantes para o equilíbrio 
marinho. 11 33 26% 55% 
Eles limpam as águas, principalmente 










famílias litorâneas.  
Não têm importância.  2 2 5% 3% 
 
DISCUSSÃO 
As espécies mais capturadas na APA segundo os pescadores 
entrevistados (H. guttatus, R. porosus e Sphyrna spp.), são recorrentes na 
bibliografia da costa nordeste do Brasil (Araújo & Almeida, 2001; Martins et al., 
2018). Os Sphyrnas, por exemplo, sofrem sobre-explotação em regiões 
costeiras ao redor do mundo e são susceptíveis a sobrepesca devido à sua 
história de vida e ao uso crescente de redes de emalhar e arrasto ao longo do 
mundo necessitam com urgência de medidas de conservação, o que pode 
implicar em restrições a pesca (Brasil, 2014; Kotas 2004; Kotas et al. 2012; 
Reis-Filho et al., 2014). O que corrobora com a situação relatada nas 
comunidades estudadas e deixa claro sobre a diminuição populacional desses 
tubarões em suas atividades pesqueiras.  
O conhecimento tradicional tem sido amplamente utilizado em estudos 
científicos, para avaliar o estado de conservação de espécies marinhas 
(Sáenz-Arroyo & Revollo-Fernández, 2016). Porém, poucos são os trabalhos 
realizados com foco nos elasmobrânquios, mesmo sendo este um meio de 
inferir sobre o nível de exploração dos organismos (Giglio & BornatowskI, 2016; 
E REIS-FILHO et al., 2016; Feitosa et al., 2017). A integração do conhecimento 
tradicional e científico pode ser crucial para o entendimento de padrões 
biológicos e ecológicos, assim como fornecer informações de espécies de difícil 
acesso ou mesmo ameaçadas de extinção (Diegues, 2004).  
Segundo Berkes (1999), os sistemas de manejo dos recursos pesqueiros 





adaptativa ao contexto contemporâneo o qual sofre grandes pressões. Isso 
pôde ser verificado no presente estudo, onde o tempo de dedicação à atividade 
pesqueira variou de 10 a mais de 40 anos em ambas as comunidades 
estudadas, bem como ao apresentarem adaptações a pressões atuais, através 
da necessidade de atividades complementares de renda, de acordo com a 
demanda local, como por exemplo, o extrativismo, a construção civil, a 
vigilância e o artesanato.  
A maioria dos pescadores da APA do Delta do Parnaíba é considerada 
artesanal, os quais têm como características, a produção em pequena escala, 
baixo rendimento econômico e pelos conhecimentos adquiridos através das 
gerações (Batista et al., 2014; Diegues, 2004; Oliveira et al, 2016). A pesca 
artesanal apresenta contrastes com a pesca industrial, por ser exercida com 
métodos mais simples e diversificados, menor autonomia, ausência de 
tecnologias e menor produtividade. Os resultados amostrados descrevem 
exatamente esse contexto dentro da APA do Delta do Parnaíba, onde o uso do 
espinhel, redes de emalhe e anzol e linha são os mais utilizados pelos 
pescadores artesanais, apresentando baixa produtividade e pouca autonomia 
das embarcações. Apesar das pescarias na APA serem consideradas 
artesanais, elas podem ser muito impactantes sobre os elasmobrânquios, pelo 
fato de operarem em áreas mais costeiras, onde de uma maneira geral se 
encontram os principais berçários das espécies ameaçadas de extinção como 
é o caso de Isogomphodon e Sphyrnas (Lessa et al., 2006; Baum et al., 2006).  
Os pescadores entrevistados demonstraram possuir conhecimento sobre a 
sazonalidade e estrutura populacional das espécies de elasmobrânquios na 





a ocorrência dos indivíduos maiores a maiores profundidades e sua relação 
com os fatores abióticos, como precipitação e distância da costa. Ressalta-se 
que as precipitações na região norte do nordeste sofrem forte influencia da 
Zona de Convergência Intertropical (Uvo e Nobre, 1989). Dentre esses fatores 
a profundidade (Heithaus et al., 2007) e o tipo de fundo (Barbini, 2011) podem 
ser relacionados, quando relatam que os indivíduos maiores são pescados 
mais longe da costa e os menores mais próximos a costa. De acordo com 
Schlaff et al. (2014) o conhecimento dos pescadores de que os fatores bióticos 
e abióticos estruturam a distribuição e abundância de espécies de 
elasmobrânquios também influencia na captura desses animais. Pode-se 
entender que o sucesso da pesca depende desse conhecimento, assim os 
pescadores sabem quando, onde pescar e o que pescar. Entretanto ocorre a 
captura dos cações de umbigo, bem como fêmeas grávidas, o que deveria ser 
evitado.  
Para O’Riordan e Turner (1997), os peixes são recursos explorados de 
acordo com a cultura própria de dada sociedade. No caso dos pescadores 
piauienses que operam na APA do Delta do Parnaíba, os elasmobrânquios não 
fazem parte das espécies mais apreciadas e por isso não existe a pesca 
direcionada, pois os animais vêm como captura incidental. Porém em Tutóia 
existe uma forte cadeia de produtos derivados de elasmobrânquios, indicativo 
de um possível direcionamento a esse grupo (Martins et al., 2018). R. porosus 
e H. guttatus são as espécies de elasmobrânquios que fazem parte dos 
principais recursos pesqueiros da pesca de pequena e média escala na região 
da APA, a exemplo daquilo que acontece para o restante do nordeste brasileiro 





mostraram que R. porosus constitui uma parcela importante nos desembarques 
na costa do Maranhão, representando entre 18 e 45% da produção de 
elasmobrânquios provenientes da pesca costeira.  
As espécies mais pescadas relatadas pelos entrevistados encontram-se 
com algum grau de risco de extinção (ICMBIO, 2016). É importante considerar 
que várias espécies avaliadas ameaçadas na lista vermelha global da IUCN, 
não figuram com esse status na lista nacional e vice-versa, como é o caso de 
R. porosus (LC- globalmente) e CR (nacional).  A exemplo, Bender et al. (2012) 
mostram em seu estudo comparativo de listagens de espécies de peixes 
recifais, que 84,8% das espécies globalmente ameaçadas não aparecem na 
lista nacional, enquanto 54,5% das espécies mencionadas com esse status na 
lista brasileira não estão na Lista Vermelha da IUCN. Isso pode se dá pelas 
formas distintas de avaliação de cada lista ou até mesmo por pressões 
decorrentes dos setores produtivos de cada região. 
Os pescadores da APA do Delta têm conhecimento sobre os fatores que 
envolvem a diminuição das espécies pescadas e de sua biodiversidade, 
também sabem que a pesca de animais jovens e neonatos é um problema na 
conservação, estes últimos denominados por eles de ‘cações de umbigo’, e 
que a captura destes contribuem para a redução das populações de 
elasmobrânquios regionalmente e globalmente, como já relatado pelos 
pescadores de Cururupu (MA) sobre a diminuição dos peixes da região 
(Cantanhêde et al., 2018). Além disso, reconhecem que produção está cada 
vez menor e por isso necessitam ir pescar em regiões mais distantes da costa. 
Concomitante à diminuição das capturas nessas áreas eles também percebem 





reprodutiva, comprometendo o recrutamento de elasmobrânquios na região. 
Os relatos mencionaram que existe a necessidade de pescar, mesmo que 
seja somente para consumo próprio. Portanto, é válido ao que Castello (2008) 
diz, sobre a viabilidade da preservação dos recursos pesqueiros no Brasil está 
relacionada com a necessidade de consolidar um modelo de gestão que leve 
em consideração as características da pesca e as necessidades humanas. 
Nesse sentido, os modelos de gestão devem ser baseados no 
etnoconhecimento que beneficiem a manutenção da biodiversidade e a 
diversidade cultural (Diegues, 2000).  
Os estoques de elasmobrânquios são cada vez menores ao longo de todos 
os oceanos (Barbosa-Filho et al., 2014, Dulvy et al., 2017) e parte expressiva 
dos pescadores da APA do Delta do Parnaíba não acredita existir reversão para 
esse cenário negativo. Porém, para a maioria dos entrevistados, os períodos 
de defeso e áreas de proibição da pesca poderiam ser uma possível solução. 
Entretanto, Lucifora et al. (2011) mostram que a criação de áreas protegidas e 
com restrição de pesca não é o suficiente para a conservação de 
elasmobrânquios, para os autores para que a conservação efetiva ocorra, 
seriam necessárias extensões extremamente grandes, especialmente em 
áreas oceânicas, o que implicaria em possíveis problemas de gestão.  
O conjunto de objetivos específicos inseridos no Plano de Ação Nacional 
para a Conservação de Tubarões poderia ser alternativa mais viável, além das 
áreas de exclusão de pesca, como boas práticas de manipulação das espécies 
ameaçadas capturadas e soltura dos animais ainda vivos, maior controle e 
monitoramento das pescarias e cadeia produtiva, alternativas tecnológicas que 





ambiental. Para Davidson & Dulvy (2017), a criação de áreas marinhas 
protegidas globais pode ser insuficiente. Mesmo as áreas de hotspots que, de 
acordo com sua pesquisa, abrangem somente 12 países e englobariam 53 
espécies endêmicas de Chondrichthyes ameaçadas, existe a complexidade de 
cada região ter seus planos de conservação e gestão da pesca e, devido às 
diversas situações geopolíticas, ocorre a dificuldade da consolidação da 
conservação. Harrison e Dulvy (2014) dizem que a conservação e manejo 
efetivo de elasmobrânquios são alcançados por meio de capacitação de 
gestores, pesquisa, educação e divulgação.  
A respeito da importância ecológica dos elasmobrânquios, as percepções 
dos pescadores estão de acordo com o que pesquisadores descrevem sobre 
esse grupo (Dulvy et al., 2014). Quando os pescadores dizem que as raias e 
tubarões são importantes para a manutenção do equilíbrio marinho, 
corroboram com Jones & Geen (1977) e Camhi et al. (1998), quais afirmam 
quanto ao alto nível de importância desse grupo, uma vez que ocupam o topo 
da cadeia trófica e participam de maneira marcante na troca de energia no 
ambiente em que vivem, sobretudo aqueles de regiões tropicais e subtropicais.  
O CET dos pescadores artesanais trouxe novas informações acerca dos 
elasmobrânquios marinhos para a região da APA do Delta do Parnaíba (i.e. lista 
de espécies), da interação com a pesca local (i.e. caracterização da pesca com 
rede de emalhar e linha de mão) e sobre a conservação desse grupo na região 
(i.e. pesca de neonatos), até então pouco conhecidas. Além disso, mostrou 
semelhanças ao conhecimento encontrado na literatura científica e às 
observações realizadas em campo.  





efetivas na APA do Delta do Parnaíba, é fundamental o trabalho permanente 
junto às comunidades pesqueiras, através de monitoramentos de 
desembarques e na integração das comunidades na gestão da pesca e das 
áreas protegidas. O envolvimento das comunidades tradicionais pode contribuir 
com informações em longo prazo sobre as espécies ameaçadas e de difícil 
acesso, além de ser importante no processo de gestão participativa da 
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Utilização de uma área de proteção ambiental por uma comunidade de 
elasmobrânquios no Atlântico Sul Ocidental 
 
RESUMO 
Globalmente a explotação dos peixes cartilaginosos marinhos é cada vez mais crescente 
principalmente em áreas costeiras. Entretanto, existem áreas no Atlântico Sul Ocidental 
que ainda são pouco conhecidas quanto a sua biodiversidade de elasmobrânquios. 
Portanto, o objetivo deste trabalho é de conhecer a comunidade de elasmobrânquios 
marinho-estuarinos e suas respectivas áreas de uso em uma unidade de conservação de 
uso sustentável (APA do Delta do Parnaíba), no nordeste do Brasil, a partir do 
monitoramento dos desembarques da pesca artesanal na região. A partir do 
monitoramento de 1184 desembarques realizados entre janeiro de 2016 e janeiro de 
2017, foi possível identificar nove espécies de tubarões (Carcharhinus leucas, C. 
porosus, C. acronotus, C. limbatus, Galeocerdo cuvier, Sphyrna mokarran, S. lewini, 
Rhizoprionodon porosus e Ginglymostoma cirratum), sete espécies de raias (Hypanus 
guttatus, H. americanus, H. marianae, Fontitrygon geijskesi, Gymnura micrura, 
Aetobatus narinari e Rhinoptera bonasus) e que fazem uso de três áreas 
batimetricamente distintas. As espécies com as maiores frequências de ocorrência foram 
R. porosus (36%) e H. gutattus (61%). Os resultados demonstram que a área é utilizada 
por distintas espécies, dentre elas espécies consideradas em risco de extinção, como o S. 
mokarran.   
Palavras-chave: seláceos, batoideos, biologia da conservação.  
 
ABSTRACT 
World-wide the exploitation of marine cartilaginous fish is increasing, mainly in coastal 
regions. However, there are areas in the Western South Atlantic that are still little known 
for their elasmobranch biodiversity. Therefore, the objective of this work is to know the 
community of marine estuarine elasmobranchs and their respective areas of use in a 





from the monitoring of the landings of the fishing in the region. From the monitoring of 
1184 landings between January 2016 and January 2017, it was possible to identify nine 
species of sharks (Carcharhinus leucas, C. porosus, C. acronotus, C. limbatus, 
Galeocerdo cuvier, Sphyrna mokarran, S. lewini, Rhizoprionodon porosus and 
Ginglymostoma cirratum), seven species of ray’s (Hypanus guttatus, H. americanus, H. 
marianae, Fontitrygon geijskesi, Gymnura micrura, Aetobatus narinari and Rhinoptera 
bonasus) which make use of three different depth rangers. The most frequent species 
were R. porosus (36%) and H. gutattus (61%). The results demonstrate that the area is 
used by different species, among them species considered endangered, such as S. 
mokarran. 
 Key words: seals, batoids, conservation biology. 
 
INTRODUÇÃO 
Atualmente a maior ameaça aos elasmobrânquios (tubarões e raias) é a ação 
antrópica, seja pela pesca excessiva como pela degradação dos ambientes costeiros. A 
degradação ambiental agrava a situação dos estoques sobre-explotados e podem colocar 
algumas espécies em risco de extinção. A gestão da pesca dos peixes cartilaginosos, um 
grupo com estratégias de vida e características únicas, certamente requer medidas 
específicas e mais rigorosas do que as que costumam ser adotadas para outros 
organismos aquáticos (DIAS NETO, 2011). Estima-se que 25% das espécies descritas 
sofram algum nível de ameaça (DULVY et al., 2008).  
Apesar de constituírem um grupo particularmente susceptível à sobrepesca com 
populações que diminuíram em até 90% em algumas regiões (DENT e CLARKE, 2015; 
FONTELES-FILHO, 2011), uma considerável parte das capturas não é identificada ao 
nível de espécie, sendo apenas agrupadas em categorias genéricas como “tubarões” e 
“raias”, impossibilitando estudos que avaliem o estado de conservação das diferentes 
espécies.  
Os elasmobrânquios ocupam o topo da cadeia trófica e participam de maneira 
marcante no intercâmbio de energia do ambiente em que vivem e utilizam desde regiões 
estuarinas a altas profundidades. Entretanto, Cheung et al. (2009) e Dulvy et al. (2008) 
relatam que as alterações climáticas têm também afetado a distribuição das espécies e 
seus níveis tróficos (DULVY et al. 2008). 
Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi o de conhecer a comunidade de 





diferentes espécies e suas diferentes áreas de uso, com base no monitoramento dos 
desembarques da pesca de pequena escala. Com a hipótese Distintas espécies de 
elasmobrânquios utilizam a APA do Delta do Parnaíba durante todo o ano, dentre elas 
espécies ameaçadas de extinção.  
A Área de Preservação Ambiental (APA) do Delta do Parnaíba apresenta uma área 
total de 304.295,74 ha, sendo que 183.841,45 ha estão no estado do Maranhão (60,5%), 
97.630,82 ha no estado do Piauí (32%) e 22.823,47 ha no estado do Ceará (7,5%) 
(Figura 1). A temperatura atmosférica média anual varia entre 25° e 27°C, com 
precipitações que superam os 1200 mm e se concentram principalmente entre os meses 
de janeiro a maio (80%) e de agosto a novembro são registrados os menores índices 
pluviométricos. A região é considerada área de transição entre a região norte e nordeste 
do Brasil sofrendo influências da Zona de Convergência Intertropical (MEDEIROS, 
1996).  
 
Figura 1. APA do Delta do Parnaíba, Brasil, com os principais pontos de desembarques 







MATERIAL E MÉTODOS 
   
  Coleta e análise dos dados 
Os monitoramentos dos desembarques foram realizadas quinzenalmente no ponto 3 
da figura 1 (pesqueira da Pedra do Sal), no período de janeiro de 2016 a janeiro de 
2017. A duração da coleta no campo era de cinco dias consecutivos. Durante o 
monitoramento, foram efetuadas entrevistas, totalizando 1184, com os pescadores para o 
levantamento das informações sobre as capturas em número de indivíduos por espécie, 
por modalidade pesqueira (redes-de-emalhe e linhas-de-mão) e seus locais de ocorrência 
(Anexo 3). Os pontos de pesca foram distribuídos espacialmente, utilizando-se o critério 
batimétrico de Cuevas et.al., (2013). Desta forma, foram estabelecidos três extratos 
batimétricos: I (21 a 30m), II (11 a 20m) e III (0 a 10m de profundidade). O esforço de 
pesca de cada extrato foi igualmente distribuído.  
Para avaliar se existem diferenças significativas na ocorrência de raias e tubarões 
entre os extratos batimétricos e entre as estações chuvosa e seca, foi aplicada uma 
análise de variância multivariada por meio de permutações (PERMANOVA – 
Permutational multivariate analysis of variance) (ANDERSON et al., 2008). A análise 
de similaridade de percentagem (SIMPER) foi utilizada para identificar quais espécies 
de raias e tubarões foram mais responsáveis pela similaridades e dissimilaridades entre 
as áreas de pesca e estações chuvosa e seca (CLARKE e GORLEY, 2006). 
Para o estudo da estrutura da comunidade de elasmobrânquios na APA Parnaíba 
foram criadas matrizes de ocorrência das espécies capturadas nas duas estações 
(chuva/seca), pelas duas artes de pesca (linha/emalhe) e nos três extratos de 
profundidade dispostos em colunas. A similaridade entre as espécies foi estudada 
através do índice de similaridade de Bray-Curtis. Para este fim foram utilizadas duas 
técnicas de análise, ou seja: a) Análise de agrupamento (Cluster) que engloba 
algoritmos de classificação para organizar informações sobre variáveis e formar grupos 
similares, onde o resultado pode ser apresentado em uma árvore hierárquica. O teste de 
perfil de semelhança (SIMPROF) com 1000 simulações, que é um teste de permutação 
de hipótese nula, verificou a significância (p < 0,05) dos agrupamentos formados no 
cluster (CLARKE e GORLEY, 2006); b) Análise de ordenação (NMDS – Non-Metric 
Multidimensional Scaling): É utilizado como aferição dos resultados encontrados na 
análise de agrupamento. As distâncias representativas das dissimilaridades entre as 





foi utilizado como medida da representatividade dos agrupamentos, sendo que o valor 
do coeficiente entre 0,1 e 0,2 indica que o ajuste gráfico é aceitável (KRUSKAL, 1964). 
Valores menores do que 0,05 são considerados uma excelente representação, sem 
chances de conclusões equivocadas (CLARKE & WARWICK, 1994). Foram elaborados 
diagramas de SHEPARD e que comparam em um gráfico de dispersão as distâncias 
entre as espécies, obtidas no nMDS bidimensionalmente no eixo Y, com a similaridade 
de Bray-Curtis no eixo dos X. Nesta análise é feito um ajuste de uma linha escalonada 
aos pontos e se o comportamento for exponencial, há o indicativo de MDS válido 
(CLARKE e WARWICK, 1994). Eventuais diferenças da diversidade de Shannon-
Wiener (H`(log e)) para as raias e tubarões entre os extratos batimétricos e estações foi 
testada através da análise de variância multivariada por meio de permutações 
(ANDERSON et al., 2008). 
 
RESULTADOS 
Foram identificadas nove espécies de tubarões e sete de raias. Dentre os tubarões 
(n = 77), três espécies apresentaram uma frequência maior que 10% no período 
considerado, ou seja, R. porosus (36%), S. mokarran (20%) e G. cirratum (16%), 
enquanto C. porosus apresentou a menor ocorrência (1%). As raias (n = 207), H. 
guttatus (61%) e H. americanus (14%) apresentaram valores maiores do que 10%, 
enquanto H. marianae foi a de menor incidência nas capturas (0,9%) (Figura 2). 
 

















Figura 2. Percentual numérico das espécies de tubarões (A) e raias (B) que 
ocorreram nas capturas da pesca artesanal na APA do delta do Parnaíba.  
 
Relativo ao estado de conservação das espécies que ocorreram na APA, foram 
registradas espécies ameaçadas de extinção (S. mokarran, S.lewini, G. cirratum e C. 
porosus) e espécies onde não se conhece o seu nível de ameaça, devido à insuficiência 
de dados, como distribuição e níveis de abundância relativa (R. porosus, H. americanus, 
H. marianae, Rhinoptera bonasus, Aetobatus narinari e Fontitrygon geijskesi) (Tabela 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Os extratos com maior número de ocorrências de elasmobrânquios foram, 
respectivamente por ordem decrescente: II (n= 155), I (n= 66) e III (n=63) (Figura 3A). 
Com elevada ocorrência de raias (112 indivíduos) no extrato II (Figura 3 C). Por sua 
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Figura 3. Distribuições de frequência absoluta para o grupo de tubarões e raias (A), para 
as diferentes espécies de Tubarões (B) e Raias (C) em função dos extratos batimétricos 
registrados nos desembarques pesqueiros da Pedra do Sal (PI) e que foram capturadas 
na APA do Delta do Parnaíba.   
 
A ocorrência de elasmobrânquios também foi maior durante a estação chuvosa, 
(Figura 4A). Por outro lado,  H. guttatus ocorreu em maior número no período seco e o 























































Figura 4. Distribuições de frequência absoluta de tubarões e raias (A), das diferentes 
espécies de Tubarões (B) e Raias (C) em função das estações (chuva e seca) registrados 
nos desembarques pesqueiros da Pedra do Sal (PI) e que foram capturadas na APA do 
Delta do Parnaíba .  
 
A PERMANOVA não detectou diferenças significativas (p<0,05) nas médias do 
número de indivíduos entre as estações e extratos batimétricos para  tubarões e raias 
(Tabela 2 e 3). 
 
Tabela 2. Resultados do teste PERMANOVA das médias do número de tubarões 








2 960,43 0,3374 0,926 
Estação (P) 1 4207,2 1,4779 0,26 
E x P 2 2093,6 0,7354 0,62 
Resíduo 25 2846,7   
 
Tabela 3. Resultados do teste PERMANOVA das médias do número de raias 








2 2278,7 1,0474 0,395 


























E x P 2 1415,4 0,7490 0,749 
Resíduo 25 2175,6   
 
A análise de similaridade de percentagens (SIMPER)  entre as estações  e os 
extratos batimétricos mostrou para os tubarões uma dissimilaridade média de 68% entre 
os períodos de seca e chuvoso, com maior contribuição significativa para esta 
dissimilaridade a maior presença de R. porosus, S. mokarran e G. cirratum no período 
chuvoso e a presença somente no período seco de C. limbatus (Tabela 4 e Figura 4A). A 
maior presença de R. porosus e G. cirratum no extrato II, respondeu pela 
dissimilaridade média (67%) em relação ao extrato I, onde houve maior participação de 
S.mokarran e C.acronotus (Tabela 4 e Figura 3A). A dissimilaridade média (74%) entre 
os extratos I e III se deve principalmente a maior ocorrência de S. mokarran e 
C.acronotus no extrato I e de G. cirratum e C. limbatus no extrato III (Tabela 4 e Figura 
3A).  Finalmente, a dissimilaridade média (64% ) entre os extratos II e III, foi devido a 
maior ocorrência de R. porosus, S. mokarran, G. cirratum no extrato II (Tabela 4 e 
Figura 3A).  
Para as raias o SIMPER indicou uma dissimilaridade média de 53% no padrão 
de ocorrência entre as estações seca e chuvosa, com a contribuição mais significativa 
das espécies H. americanus, R. bonasus  e G. micrura, em ordem decrescente no 
período chuvoso e H.guttatus no período seco (Tabela 4, Figura 4B).  Entre os extratos I 
e II a dissimilaridade média foi de 55%, sendo responsáveis principalmente as maiores 
ocorrências no extrato II das espécies H. guttatus, H. americanus, R. bonasus e 
G.micrura (Tabela 4, Figura 3B). A dissimilaridade média entre os extratos I e III foi de 
72%, devido principalmente a maiores ocorrências de  G. micrura e R. bonasus na área 
III e de  H. guttatus, H. americanus na área I (Tabela 4, Figura 3B). Finalmente as 
dissimilaridades entre os extratos II e III  (64%) foram devido às maiores ocorrências e 
H. guttatus, H. americanus, R. bonasus  no extrato II e de G. micrura no extrato III 
(Tabela 4, Figura 3B). 
 
Tabela 4.  Resultados da análise de similaridade de percentagens (SIMPER) entre as 
estações seca  e chuvosa e os extratos batimétricos (I, II e III). 
Entre grupos (Raias) Seca x Chuvosa I x II I x III II x III 
Dissimilaridade média (%) 53 55 72 64 





H. guttatus 26 25 27 29 
H. americanus 24 24 19 24 
R. bonasus 18 18 18 12 
G. micrura 16 18 11 16 
Entre grupos (Tubarões) Seca x Chuvosa I x II I x III II x III 
Dissimilaridade média (%) 68 67 74 64 
Espécies   Contribuição%   
R. porosus 23 29 22 25 
S. mokarran 22 21 23 19 
G. cirratum 19 11 16 17 
C. limbatus 12 13 17 18 
 
O teste SIMPROF (p<0,05) indicou a significância de dois agrupamentos na 
análise de  Cluster das raias. O primeiro era formado por dois subgrupos ao nivel de  
similaridade de 40%, ou seja, um com H. americanus, H. guttatus e G. micrura, e o 
outro subgrupo com F. geijkesi e R. bonasus. Chama a atenção a similaridade entre H. 
americanus e H. guttatus e que foi a maior encontrada para as raias, ou seja, acima de 
50%.  O segundo grupo era composto por A. narinari e H. marianae com cerca de 40% 





Figura 5 .  Dendograma baseado no número de raias capturadas pela pesca artesanal na 














acordo com SIMPROF. 
 
A análise Nmds, confirmou os resultados do Cluster, sendo o coeficiente de 
estresse (< 0,05) uma excelente representação, sem chances de conclusões equivocadas 
(figura 6). O diagrama de Shepard com o comportamento exponencial da linha 
escalonada aos pontos, indicou a validade do Nmds.  
 
 
Figura  6.  Expansão multidimensional não métrica (nMDS) com dados das raias 
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Figura 7. Diagrama de Shepard comparando em um gráfico de dispersão as distâncias 
euclidianas entre as espécies de raias, obtidas no MDS bidimensionalmente no eixo Y, 
com a similaridade de Bray-Curtis no eixo X. 
 
Para os tubarões, o teste SIMPROF (p<0,05) indicou similaridade acima de 50% 
apenas entre R. porosus e S. mokarran. Para as outras espécies de tubarões a 




Figura  8.  Dendograma baseado no número de tubarões capturados pela pesca artesanal 
na APA do Delta do Paranaíba.  As linhas pontilhadas indicam agrupamentos distintos 
de acordo com SIMPROF. 
 
O Nmds com o coeficiente de estresse (< 0,05) foi uma excelente representação, 
sem chances de conclusões equivocadas (figura 9). O diagrama de Shepard com o 
comportamento exponencial da linha escalonada aos pontos, indicou a validade do 

















Figura  9.  Expansão multidimensional não métrica (nMDS) com dados dos tubarões 







Figura 10. Diagrama de Shepard comparando em um gráfico de dispersão as distâncias 
euclidianas entre as espécies de tubarões, obtidas no MDS bidimensionalmente no eixo 
Y, com a similaridade de Bray-Curtis no eixo X. 
 





































de raias e tubarões entre os extratos batimétricos (I, II e III), estações (seca e chuvosa) e 
nas interações (Tabelas 5 e 6). 
                 
Tabela 5. Resultados do teste PERMANOVA para a diversidade de Shannon-Wiener 
(H´ (log e)) de raias entre os extratos batimétricos (A), estações (P) e interações. Gl = 




Gl MS Pseudo-F P (perm) 
Extratos 
batimétricos (A) 
2 195,1 0,8439    0,447  
Estações (P) 1 6,3 0,0273 0,922 
A x P 2 85,6 0,3703 0,727 
Resíduo 16 231,2   
 
Tabela 6. Resultados do teste PERMANOVA para a diversidade de Shannon-Wiener 
(H´ (log e)) de tubarões entre os extratos batimétricos (A), estações (P) e interações. Gl 









2 397,8 0,4525 0,840 
Estações (P) 1 450,3 0,5122 0,656 
A x P 2 661,7 0,7527 0,441 





O presente estudo identificou nove espécies de tubarões e sete de raias em 
diferentes níveis de classificação. Considerando as avaliações efetuadas a nível nacional 
(ICMBio, 2016), das dezesseis espécies de elasmobrânquios identificadas, somente uma 
encontrava-se no nível menos preocupante de ameaça (LC) e seis apresentavam 
insuficiência de informações para uma avaliação do seu estado de conservação (DD).  
Dulvy et. al., (2014), quando em estudo realizado sobre o risco de extinção e 
conservação de tubarões e raias no mundo, previram que mais da metade das espécies 





considerar que as espécies de elasmobrânquios mais capturadas (R. porosus (DD) e H. 
guttatus (LC)) podem está em categorias de riscos equivocadas. Esse tipo de 
divergência pode contribuir para uma gestão pesqueira ineficiente e declínio de espécies 
que podem está sobre-explotadas.  
R. porosus tem distribuição geográfica dos Estados Unidos até a Argentina, sendo 
uma das espécies mais comuns no nordeste, é considerada abundante em áreas costeiras 
e no entorno de ilhas e substratos arenosos rasos brasileiro (BORNATOWSKI e 
ABILHOA, 2012). Plataforma rasa e arenosa são características do extrato II, área com 
maior frequência de ocorrência da espécie para a APA do Delta do Parnaíba. Segundo 
Lessa et al., (2006), essa espécie se tornou a mais frequente nos desembarques da região 
norte do Brasil após o declínio nas capturas de outros elasmobrânquios costeiros, como 
é o caso do C. porosus, espécie que registrou a menor frequência de ocorrência para a 
APA do Delta. Com isso, acredita-se que R. porosus possa estar enfrentando uma 
pressão da pesca crescente na região costeira, sua principal área de distribuição. 
Mesmo com elevados graus de ameaça a nível nacional, os tubarões S. mokarran 
(CR) e G. cirratum (VU) fazem parte das espécies de tubarões mais capturadas na APA 
do Delta, totalizando uma frequência de 36%. S. mokarran é uma espécie que se 
distribui em águas tropicais rasas, o que aumenta a sua vulnerabilidade à pesca como 
captura incidental (DUDLEY & SIMPFENDORFER, 2006). Por sua vez, G. cirratum 
possui ampla distribuição nos oceanos Atlântico e Pacífico Oriental, porém já é 
considerado extinto em algumas áreas como na porção sul do Atlântico Ocidental 
(ROSA, 2002). É uma espécie costeira encontrada em profundidades menores que 1m 
até 130m, tendo preferência por ambientes rochosos, onde os utiliza como abrigo e 
proteção (ROSA et. al. 2006). O alto índice de captura para a espécie pode se dá por 
apresentarem fidelidade às áreas de descanso e realizarem agregações nesses locais, 
aumentando as suas chances de captura (CASTRO & ROSA, 2005; ROSA et. al.; 2006).  
C. porosus possui distribuição nos dois lados do continente americano, desde o 
Golfo do México ao Sul do Brasil, bem como do Golfo da Califórnia ao Peru. A sua 
maior abundância ocorre nas águas rasas da costa do Maranhão, preferindo regiões de 
fundos de lama em ambientes estuarinos, com profundidade de até 36m (LESSA et. al.; 
2006). Por ser uma espécie de hábitos costeiros, sua vulnerabilidade à pesca é elevada e 
seus estoques vêm diminuindo ao longo dos últimos anos (LESSA et al., 2006.), o que 
pode ter refletido na sua baixa ocorrência na APA do Delta do Parnaíba. A espécie é 





brasileira, justamente pela sua ocorrência escassa (MMA, 2014). 
Os demais tubarões registrados (28% das ocorrências), representados por C. 
leucas (NT), C. acronotus (NT), C. limbatus (NT), G. cuvier (NT) e S. lewini (CR) são 
circunglobais e costeiros, encontrados nas latitudes temperadas e tropicais e distribuídos 
até 275m de profundidade (COMPAGNO, 2005). Sofrem também intensa pressão 
pesqueira ao longo de sua faixa de ocorrência, desde as áreas de berçário em 
profundidades menores que 20 m, até a quebra da plataforma continental. Estas espécies 
também devem ser constantemente monitoradas, já que o seu estado de conservação 
pode mudar ao longo do tempo, como reflexo da pesca e da degradação ambiental das 
zonas costeiras (BAUM et. al., 2007; BURGESS & BRANSTETTER, 2009; MORGAN 
et. al., 2009; SIMPFENDORFER, 2009; SIMPFENDORFER & BURGESS, 2009).  
Duas espécies de tubarões ocorreram exclusivamente na estação seca, i.e. C. 
leucas e C. porosus, sendo que as demais não apresentaram um padrão sazonal definido, 
havendo necessidade de um maior número de dados. A família Carcharhinidae foi a 
mais frequente durante o período estudado, com seis espécies identificadas. Lessa 
(1997) relatou que 77% de cinquenta e quatro capturas realizadas na costa ocidental do 
Maranhão são de espécies pertencentes a família Carcharhinidae, sendo o C. porosus 
uma espécie constante. Compagno (1990) cita que em um habitat favorável, os tubarões 
da ordem Carcharhiniformes e que no caso incluem a famílias Carcharhinidae e 
Sphyrnidae, apresentam um sucesso competitivo superior as outras.  
As raias que apresentaram maior ocorrência na APA do delta do Parnaíba, H. 
guttatus e H. americanus, a nível nacional são categorizadas como de menor 
preocupação (LC) e com deficiente de dados (DD) respectivamente, necessitando de 
mais estudos no país. H. guttatus é uma raia demersal costeira, que tem distribuição do 
Golfo do México ao Sul do Brasil (Paraná). A abundância dessa espécie na APA do delta 
do Parnaíba pode se dá pela preferência por ambientes lamosos ou arenosos e também 
piscinas de maré, como relatado para outras regiões com características semelhantes 
(FIGUEIREDO, 1977; FURTADO-NETO & PINTO, 2002; ROSA & FURTADO, 
2016). A maior frequência da H. guttatus corrobora com Nunes et al. (2005) que 
reportaram a espécie como a mais abundante no litoral maranhense sem padrão sazonal 
de ocorrência. H. americanus é uma espécie estuarina com ampla distribuição no 
Atlântico ocidental, dos Estados Unidos ao sul do Brasil, tendo preferência por 
ambientes associados a bancos de algas marinhas e recifes coralinos em profundidades 





enterrar no sedimento arenoso mais macio (GRUBBS et. al.; 2016).  
A raia de menor frequência na APA do Delta do Parnaíba foi H. marianae (<1%), 
é a que apresenta maior grau de endemismo e pouco se sabe sobre o seu status de 
conservação (DD). Acredita-se que a espécie esteja concentrada do Maranhão ao Sul da 
Bahia (ROSA & FURTADO, 2016). De acordo com Gomes et al., (2000), a espécie vive 
associada a ambientes recifais costeiros. Embora, esta espécie não apresente valor 
comercial no APA do Delta do Parnaíba, sendo geralmente descartada após a captura, 
também tem merecido cuidados especiais devido ao elevado grau de degradação 
ambiental dos ambientes costeiros, pressão da pesca, endemismo e carência de 
informações sobre a espécie. 
As demais raias registradas na APA, com frequência de 24,1%, foram F. geijskesi 
(DD), R. bonasus (DD), G. micrura (NT) e A. narinari (DD), sendo espécies com a 
biologia pouco conhecida. Com excessão de A. narinari, as demais espécies foram 
também registradas por Nunes et. al., (2005) em águas rasas do Maranhão. Essas 
espécies podem ser encontradas em águas costeiras de ambientes temperados e tropicais 
(BARKER, 2006; CHARVET-ALMEIDA & ALMEIDA, 2016; GRUBBS & EM, 2006; 
KYNE et. al., 2006).  
As análises de Cluster e Nmds evidenciaram similaridades nas associações de 
certas espécies de tubarões (i.e. R. porosus e S. mokarran) e raias (i.e. H. guttatus e H. 
americanus) na APA do Parnaíba quanto ao uso dos extratos batimétricos. Essas 
similaridades nas associações poderiam ser explicadas pelo uso das áreas para 
alimentação. A exemplo do tubarões R. porosus e S. mokarran que têm a alimentação 
semelhante, constituída principalmente por pequenos peixes teleósteos e também lulas, 
caranguejos e camarões (STRONG et al.; 1990, ZAFIRA E ALMEIDA, 2001). Já no 
caso das raias H. gutattus e H. americanus estas competem pelos mesmos recursos, 
alimentando-se de pequenos invertebrados, principalmente crustáceos (GILLIAM E 
SULLIVAN, 1993; GRUBBS et al., 2016; RANDALL, 1967; SILVA et al., 2001).  
Os dados trazidos reforçam a importância da APA do Delta do Parnaíba como 
área de uso de elasmobrânquios, inclusive de espécies com importância comercial (i.e. 
R. porosus) e/ou consideradas ameaçadas de extinção pela legislação brasileira (i.e. G. 
cirratum), a exemplo do que ocorre em outras Unidades, como no Sítio Ramsar e 
Parque Estadual Marinho Parcel Manoel Luís no estado do Maranhão (MOTTA et al., 
2009). Os diversos tipos de uso das áreas na APA pelas espécies de tubarões e raias 





alimentação e crescimento.  
Segundo Primack & Rodrigues (2002) a solução para se manejar e proteger 
espécies ameaçadas ou que sejam detentoras de um potencial risco de diminuição rápida 
em sua abundância como os elasmobrânquios, é entender suas relações ecológicas com 
seu ambiente e o estado atual de conservação da sua população. Nesse mesmo contexto, 
Simpfendorfer e Dulvy (2017) sugerem que para a maioria ou para todas as populações 
de elasmobrânquios é necessário um diagnóstico e gestão específica para cada espécie, 
em vez de serem promovidas soluções mais simplificadas como a proibição da pesca. 
Assim, acredita-se que os benefícios serão tanto para a conservação da biodiversidade, 
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A dinâmica da pesca artesanal de elasmobrânquios em uma área de proteção 
ambiental no Atlântico Sul Ocidental 
 
RESUMO 
Através do monitoramento de 1184 desembarques da pesca artesanal, realizados de 
janeiro de 2016 a janeiro de 2017, o presente estudo avaliou a dinâmica e a composição 
das capturas de elasmobrânquios marinhos pelas redes de emalhe e linhas-de-mão na 
APA do Delta do Parnaíba, região nordeste do Brasil. Foram identificadas 16 espécies, 
sendo Sphyrna mokarran, S. lewini e Carcharhinus porosus Criticamente Ameaçadas de 
Extinção (CR). Para as raias, a análise de variância multivariada por meio de 
permutações (PERMANOVA) da captura por unidade de esforço (CPUE) na rede de 
emalhe indicou maiores valores no período chuvoso (janeiro a junho). No caso das raias 
capturadas com a linha de mão, esses valores foram maiores nos extratos de 
profundidade I e II e período chuvoso. Para os tubarões capturados pelo emalhe, não 
houve diferenças significativas entre os extratos batimétricos I, II e III, períodos seco 
(julho a dezembro) e chuvoso (janeiro a junho) e na interação entre estes dois fatores.  
Finalmente para os tubarões capturados com a linha de mão a média foi maior na 
estação seca. Comparando-se a estatística descritiva dos elasmobrânquios 
desembarcados por espécie e tamanhos, com os tamanhos dos recém-nascidos e de 
primeira maturação sexual obtidos na bibliografia especializada, evidencia-se a captura 
de indivíduos nas diferentes fases do ciclo de vida. Com isso, pode-se considerar que a 
APA do Delta do Parnaíba pode ser importante área uso pelos elasmobrânquios em todo 
o ano e em diferentes fases da vida. 
Palavras-chave: Condrichthyes; PERMANOVA; CPUE; captura; conservação. 
 
ABSTRACT 
Through the monitoring of 1184 artisanal fishing landings, conducted from January 
2016 to January 2017, the present study evaluated the dynamics and composition of 
marine elasmobranch catches by gillnets and hand-lines in the APA of the Parnaíba 
Delta , northeast region of Brazil. Sixteen species were identified, being Sphyrna 





the multivariate analysis of variance (PERMANOVA) of the catch per unit effort 
(CPUE) in the gillnet indicated higher values in the rainy season (January to June). In 
the case of the rays captured with the hand line, these values were higher in depth 
extracts I and II and rainy season. For the sharks captured by the gill, there were no 
significant differences between the bathymetric extracts I, II and III, dry (July to 
December) and rainy (January to June) periods and in the interaction between these two 
factors. Finally for the sharks caught with the hand line the average was higher in the 
dry season. Comparing the descriptive statistics of the elasmobranchs landed by species 
and sizes, with the sizes of the newborns and the first sexual maturation obtained in the 
specialized bibliography, it is evident the capture of individuals in the different phases 
of the life cycle. With this, it can be considered that the APA of the Delta of Parnaíba 
can be an important area of use by the elasmobranchs throughout the year and in 
different phases of life. 
Keywords: Condrichthyes; PERMANOVA; CPUE; catch; conservation. 
 
INTRODUÇÃO 
As capturas de elasmobrânquios vêm aumentando gradativamente nas últimas 
décadas (BARRETO et al., 2016; DULVY et al., 2014), segundo Bornatowski e Abilhoa 
(2012) cerca de um milhão de toneladas de raias e tubarões são retiradas dos oceanos, 
apesar de mais de 17% das espécies globalmente descritas estarem avaliadas como 
ameaçadas de extinção pela União Internacional para a Conservação da Natureza 
(IUCN).  
 Esse grupo é comumente capturado por distintos apetrechos de pesca de maneira 
intencional ou como fauna acompanhante (bycatch) e por apresentem crescimento lento, 
longevidade, maturação sexual tardia, baixa fecundidade e baixa mortalidade natural 
(STEVENS et al., 2000), são altamente suscetíveis a sobre-explotação pesqueira 
(FONTELES-FILHO, 2011). Apesar da baixa resiliência dessas populações à pesca, o 
manejo e conservação desses recursos é prejudicado pela escassez ou até mesmo a 
inexistência de dados sobre as capturas e seus níveis de esforço (FONTELES-FILHO, 
2011; ARAGÃO et al., 2006).  
A pesca artesanal, de maneira geral, era considerada uma atividade não-predatória. 
Porém esse contexto vem mudando, em função da capturabilidade e da seletividade dos 
petrechos utilizados, da acessibilidade aos berçários onde se encontram neonatos, 





seriamente os estoques de elasmobrânquios (ALVES et. al., 2009). LESSA et. al. (1999) 
citam que a pesca artesanal é responsável por boa parte das capturas de 
elasmobrânquios ao longo de toda a costa brasileira, sendo as espécies dos gêneros 
Rhizoprionodon e Carcharhinus as mais comuns nestas pescarias.  
O presente estudo busca conhecer a dinâmica e composição das capturas de 
elasmobrânquios marinhos pelas pescarias artesanais de emalhe e linha de mão na APA 
do Delta do Parnaíba, região com características ecológicas peculiares, por ser de 
transição entre as regiões Norte e Nordeste do Brasil. Com a hipótese de que a pesca 
sofre influência do apetrecho utilizado, da batimetria e da pluviosidade. Onde a rede de 
emalhe seleciona os indivíduos menores e a linha de mão seleciona indivíduos maiores. 
Onde quanto menor as profundidades menores são os indivíduos pescados. E no período 
chuvoso apresenta uma maior quantidade de indivíduos pescados. O trabalho poderá 
contribuir como ferramenta para a elaboração de futuros planos de manejo e 
conservação de espécies ameaçadas na APA.  
 
MATERIAIS E MÉTODOS.  
Área de estudo 
A APA do Delta do Parnaíba tem em sua totalidade 304.295,74 ha, abrangendo os 
estados do Maranhão, Piauí e Ceará. Na região a pluviosidade supera os 1200mm 
anuais, sendo a estação chuvosa entre os meses de janeiro a junho e a seca de julho a 
dezembro (MEDEIROS, 1996). É uma área de transição entre dois ambientes 
ecologicamente distintos, ou seja, o amazônico e o nordeste do Brasil, sofrendo a 
influência da Zona de Convergência Intertropical.  
Os principais portos pesqueiros da região estão representados nos pontos 1, 2, 3, 4 
e 5 do mapa (figura 1). No presente estudo as entrevistas e amostragens foram 
realizadas na localidade de Pedra do Sal (ponto 3), município de Parnaíba, tendo em 
vista que os pescadores dali operam em pesqueiros que abrangem mais de 50% da 






Figura 1. Localização da APA do Delta do Parnaíba com os principais pontos de 
desembarques pesqueiros.  As isóbatas estão indicadas em metros. 
 
Coleta e análise de dados 
Os dados foram coletados entre os meses de janeiro de 2016 e janeiro de 2017, 
por meio de entrevistas e amostragens biológicas coletadas em 1184 desembarques, 
realizadas por 28 embarcações, que ocorreram quinzenalmente, durante cinco dias 
consecutivos (Anexo 3). 
As capturas de elasmobrânquios reportadas nos desembarques (n = 284) foram 
obtidas por meio de dois petrechos principais, a saber: linha de mão (n = 140) e redes de 
emalhar (n =144). Para melhor caracterizar o uso dos apetrechos, foram realizadas duas 
viagens de pesca, ou seja, uma em janeiro e outra em março de 2016 com a duração de 
um dia cada. Ressalta-se que as redes de emalhe não são utilizadas simultaneamente às 
linhas-de-mão.  
Os tubarões e raias desembarcados foram identificados a nível de espécie, 
medidos, pesados e sexados. Para a identificação dos exemplares utilizaram-se os 
manuais de Compagno (2001) e Figueiredo (1977). As medidas foram obtidas com 
auxílio de uma trena. Neste caso foi medido o comprimento total (CT) dos tubarões, ou 
seja, da ponta do focinho a extremidade superior da nadadeira caudal, estando o animal 





(LD) (figuras 2 e 3). O peso total (PT) dos exemplares foi obtido com uma balança 




Figura 2. Medida de largura do disco (LD), utilizada no presente estudo para as raias. 
 
CT 
                                                       
Figura 3. Medida de comprimento total (CT), utilizada no presente estudo para os 
tubarões. 
 
Obtidas as medidas de LD das raias e de CT dos tubarões desembarcados por 
espécie, modalidade de pesca e sexo, calcularam-se as suas respectivas estatísticas 
descritivas (n, mínimo máximo, média e desvio padrão). Posteriormente elaboraram-se 
histogramas das composições de tamanhos capturadas. 
A análise do comportamento espaço-temporal da abundância relativa das espécies 
de raias e tubarões mais frequentes na APA, foi realizada através da análise de variância 
multivariada por meio de permutações - PERMANOVA (ANDERSON et al., 2008) da 
captura por unidade de esforço (CPUE) em função das modalidades de pesca (linha de 
mão e emalhe), estações (seca e chuvosa) e áreas (área I – 21 a 30m; área II – 11 a 20 m 





divisão do número de indivíduos pelo número de anzóis de cada linha e para a rede de 
emalhe a divisão foi do número de indivíduos pelo tempo de imersão da rede (horas), 
pois as redes utilizadas na APA apresentavam as mesmas dimensões. 
O cálculo de CPUE baseado no quociente do somatório das capturas pelo 
somatório dos esforços minimiza a variabilidade das estimativas normalmente causadas 




Características da pescaria 
Rede de emalhe de meia água 
A rede é confeccionada a partir de panos de náilon monofilamento com 
comprimento de 50m, apresentando um total de 300 m, quando entralhada (fios 
trançados superior e inferior). A altura da rede variou entre 3 e 5 m. As malhas da 
panagem são de fio de monofilamento de 0,90 mm de diâmetro. Com 75 malhas na 
altura e 7500 no comprimento. Para aumentar a probabilidade de captura, a panagem 
sofre redução de aproximadamente 50% do seu comprimento, correspondendo ao 
coeficiente de entralhamento. O tamanho da malha (distância entre nós opostos com a 
malha esticada) utilizado na captura de raias variou entre 6 e 15 cm, sendo a malha de 
12 cm a mais utilizada e a de 8 cm a menos utilizada. Na captura de tubarões o 
tamanho da malha variou de 4 a 15 cm, sendo que a de 8 cm foi a mais frequente e a de 
4 cm foi a menos utilizada (Figura 4). Na tralha superior são utilizadas uma média de 60 
boias de isopor e na tralha inferior são utilizados chumbos, totalizando um peso médio 





    
Figura 4. Distribuição de frequência dos diferentes tamanhos de malhas (distância entre 
nós opostos com a malha esticada) utilizados na pesca de emalhe de raias e tubarões 
para a frota sediada na localidade de Pedra do Sal, Parnaíba, Piauí (n = número de redes 
observadas = 48).  
 
Linha de mão 
A linha de nylon utilizada variou de 0,16 mm a 0,60 mm de diâmetro, atingindo 
profundidades de 5 a 20 m (até 5 m = 59%, 6 a 10 m = 24%, 11 a 15 m = 11% e de 16 a 
20 m = 6% do total de linhas monitoradas). Os tipos de anzóis utilizados foram do tipo 
G, J e M (64%, 23% e 14% respectivamente do total de anzóis monitorados; n = 212), 
onde o anzol M menos utilizado corresponde a um anzol J com duas pontas (figura 5) e 
muitas vezes são colocados mais de um por linha (62% do total de linhas monitoradas) 
(Figura 6). Cada anzol é utilizado para uma determinada espécie-alvo, ou seja, no G a 
espécie alvo é o camurupim (Megalops atlanticus), espécie de maior valor comercial da 
região e por isso a sua maior utilização; no caso do J a espécies alvo é o ariacó 
(Lutjanus synagris) e para o anzol M são o peixe espada (Trichiurus lepturus) e a 




























Figura 5. Da esquerda para a direita são os tipos de anzóis utilizados pelos pescadores 
(G, J e M) respectivamente para a captura de raias e tubarões (objeto para escala mede 
10cm de circunferência). 
 
 
Figura 6. Frequência percentual de uso da linha de mão de acordo com seu alcance de 
profundidade, tipo de anzol e quantidade de anzóis utilizados por linha na captura de 
raias e tubarões desembarcados na localidade de Pedra do Sal, Parnaíba, Piauí.  
 
Operações de pesca 
As operações de pesca ocorrem durante o dia. O horário de saída para o mar varia 
de acordo com a distância do pesqueiro, maré e atividade envolvida (pesca, armação e 
despesca de redes), ocorrendo entre as 5h e 9h da manhã. A tripulação é formada por 
dois a seis pescadores, sendo a duração da pescaria entre 2 e 12 horas. Ocorrem 
pescarias esporádicas que duram até cinco dias e nessas viagens o pescado é 
acondicionado em caixas de isopor com gelo. A navegação é guiada através de GPS 





















































referência na costa, recifes naturais e artificiais que existem na região (n = 8).  
As redes de emalhe são lançadas manualmente a boreste da embarcação, com a 
navegação perpendicular à linha de costa. O tempo de lançamento varia de acordo com 
a quantidade de redes (de 1 a 5 redes por embarcação), habilidade dos pescadores e 
condições do mar, normalmente entre 30 min e 1 h. As redes são marcadas e 
monitoradas por meio de bandeiras que se localizam nas extremidades das redes, sendo 
o tempo de imersão entre duas e doze horas, dependendo da espécie-alvo. No início do 
lançamento são utilizados dois cabos, para conectar uma das extremidades da rede a 
uma vara de madeira, que serve de auxílio para a sua abertura, sendo esses mesmos 
cabos utilizados para amarrar a vara da bandeira. Para manter a rede fundeada 
geralmente é utilizada uma garrafa PET com areia que pesa aproximadamente 1,5kg e 
que está presa na outra extremidade da vara da bandeira.  
As redes são recolhidas manualmente, em um processo que se inicia na 
extremidade que foi lançada primeiro. Dois a três pescadores são responsáveis pela 
retirada da rede e os demais retiram o pescado e o armazenam em cofos (sacos de folha 
de carnaúba), operação que dura entre trinta minutos a duas horas. Essa modalidade de 
pesca é realizada com embarcações de madeira de 8 a 12 m de comprimento e 
motorizadas com potência de 10 hp. 
A pesca com linha de mão é realizada por veleiros de madeira de 8 a 12m de 
comprimento e as iscas utilizadas são a sardinha (Opisthonema oglinum) e o peixe 
espada (Trichiurus lepturus). As linhas são lançadas manualmente no sentido oposto ao 
das correntes, com a embarcação fundeada. O tempo de imersão varia de acordo com a 
produtividade do local, ou seja, entre 5 e 12 horas. O recolhimento ou “puxada” da linha 
é realizada por um ou dois homens e o pescado é armazenado em cofos. 
 
Diversidade e abundância relativa das espécies capturadas 
De um total de 284 elasmobrânquios monitorados nos desembarques da pesca 
artesanal de pequena escala na APA do delta do Parnaíba, 16 espécies foram 
identificadas, sendo que três (Sphyrna mokarran, S. lewini e Carcarhinus porosus, total 
de 20 indivíduos capturados) se encontram como Criticamente Ameaçadas de Extinção 
(CR), de acordo com as avaliações nacionais sobre o estado de conservação dessas 







Tabela 1. Espécies de elasmobrânquios capturadas pela frota artesanal sediada na 
localidade de Pedra do Sal (PI), com o seu respectivo estado de conservação (CR- 
Criticamente em Perigo, EN- Em perigo, VU- Vulnerável, NT- Próximo da ameaça, LC- 
Pouco Preocupante, DD-Deficiente de Dados), aparelho de pesca em que é capturado e 












captura n % chuva seca 
Panã Sphyrna mokarran CR EN 
Linha de 
mão 7 2,4 3 4 




Sphyrna lewini CR EN 
Linha de 
mão 0 0   








 1,4 4  
Emalhe 25 8,8 12 13 
Lixa Ginglymostoma cirratum VU DD 
Linha de 
mão 13 4,5 8 5 
Emalhe 0 0   
Tigre Galeocerdo cuvier NT NT 
Linha de 
mão 1 0,3 1  






leucas NT NT 
Linha de 
mão 0 0   




porosus CR DD 
Linha de 
mão 0 0   





acronotus NT NT 
Linha de 
mão 4 1,4 3 1 
Emalhe 3 1,0 3  
Sacurí 
Carcharhinus 
limbatus NT NT 
Linha de 
mão 3 1,0 1 2 
Emalhe 4 1,4  4 
Raia lixa 
Hypanus 
guttatus LC DD 
Linha de 
mão 62 21,9 43 19 




americanus DD DD 
Linha de 
mão 28 9,8 22 6 




marianae DD DD 
Linha de 
mão 2 0,7  2 




geijskesi DD NT 
Linha de 
mão 5 1,7 2 3 




bonasus DD NT 
Linha de 
mão 1 0,3 1  
Emalhe 19 6,7 16 3 











Emalhe 10 3,5 7 3 
Narim 
Aetobatus 
narinari DD NT 
Linha de 
mão 0 0   
Emalhe 3 1,0  3 
TOTAL     284 100 177 107 
*Raia de pedra é o nome popular de várias espécies de raias segundo os pescadores da 
APA do Delta do Parnaíba. 
 
Os pescadores da região relatam que S. lewini (n = 2) e C. porosus (n = 1) 
desapareceram da região costeira pela falta de chuva e pesca excessiva. As espécies 
mais pescadas, R. porosus e H. guttatus, estão categorizadas pelas avaliações do 
ICMBio como com Dados Deficientes (DD) e Pouco Preocupante (LC) 
respectivamente, sendo R. porosus pescado durante o ano todo, principalmente com 
rede de emalhe e H. guttatus também anualmente, porém com a linha de mão e o 
emalhe em proporções semelhantes nas capturas (Tabela 1).  
G. cirratum foi a espécie de tubarão mais frequente nas capturas da pesca com 
linha de mão, sendo a sua maior ocorrência durante os períodos de chuva, não 
ocorrendo registro de captura da espécie nas redes de emalhe (Figura 7A, Tabela 1). Por 
sua vez, R. porosus foi a de maior frequência na pesca com redes de emalhe, ocorrendo 
nas duas estações, porém com maior intensidade no período de chuva (figura 7B). S. 
mokarran ocorreu em ambas as estações e pescarias, entretanto em menor número que 
R. porosus (Tabela 1, Figuras 7A e 7B). No caso de sua congênere S. lewini, apenas dois 
registros esporádicos ocorreram na pesca de emalhe em ambas as estações (Tabela 1, 
Figura 7B). G. cuvier, C. leucas, C. porosus, C. acronotus e C. limbatus foram as 
espécies que se apresentaram com menor frequência, ou seja, apenas 23% do total de 
tubarões capturados. Também chama a atenção a maior ocorrência de C. limbatus na 








FIGURA 7. Percentual numérico (%) das diferentes espécies de tubarões capturados 
pela pesca artesanal na APA do Delta do Parnaíba e separadas por modalidade de pesca 
(linha de mão- A e emalhe- B) e estações (chuva/seca).   
 
No grupo das raias H. guttatus é a espécie com maior ocorrência nas duas 
pescarias tantos nos períodos de chuva quanto de seca, porém no período de chuva a sua 
frequência é maior. H. americanus é a segunda raia com maior frequência de captura 
com a linha de mão na estação chuvosa. Por sua vez, a segunda espécie mais capturada 
no emalhe durante a estação chuvosa foi R. bonasus (Tabela 1, Figuras 8A e 8B). G. 
micrura foi a terceira raia mais capturada em ambas as pescarias, sendo a sua maior 
ocorrência também na estação chuvosa. No caso de A. narinari o registro foi de apenas 





registrados apenas dois indivíduos na pesca de linha de mão durante a estação seca.  
(Tabela 1, Figuras 8A e 8B).  F. geijskesi foi também capturada em pequeno número nas 




FIGURA 8. Percentual numérico (%), das diferentes espécies de raias capturadas pela 
pesca artesanal na APA do Delta do Parnaíba e separadas por modalidade de pesca 
(linha de mão- A e emalhe- B) e estações (chuva/seca).  
 
Nas comparações entre as médias das capturas de raias por unidade de esforço 














































estações (seca e chuvosa) bem como a interação entre os dois fatores, a PERMANOVA 
indicou diferença significativa somente entre as estações do ano sendo a CPUE em 
média maior no período chuvoso (0,22 indivíduos/hora de imersão) do que no seco 
(0,15 indivíduos/hora de imersão) (Tabela 2). 
 
Tabela 2.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado as médias da CPUE 
(indivíduos/hora de imersão) das raias capturadas com a rede de emalhe. Gl = graus de 
liberdade e MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,0025 0,319 0,71 
Estação (Es) 1 0,0824 10,361 0,003 
Ex x Es 2 0,0002 0,029 0,975 
Resíduo 93 0,0079   
 
Para as raias capturadas com a linha de mão, as CPUEs médias foram 
estatisticamente diferentes entre os extratos batimétricos, estações do ano e na interação 
entre estes dois fatores (Tabela 3). Nas comparações pareadas, estações e extratos, 
observou-se que em média a CPUE de raias foi significativamente maior nos extratos I 
(CPUE = 0,69 indivíduos/anzol; t =3,4568; p = 0,001) e II (CPUE média = 0,70 
indivíduos/anzol; t =3,0071; p = 0,003) do que no extrato III (CPUE média = 0,55 
indivíduos/anzol). A maior CPUE média foi observada no período chuvoso (CPUE 
média = 0,72 indivíduos/anzol) do que no período seco (CPUE média = 0,60 
indivíduos/anzol).  
 
Tabela 3.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado as médias de CPUE 
(indivíduos/anzol) das raias capturadas com a linha de mão. Gl = graus de liberdade e 
MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,3503 5,441 0,009 
Estação (Es) 1 0,9134 14,198 0,001 
Ex x Es 2 0,4950 7,6942 0,003 






No caso da  H. guttatus, diferenças significativas entre as médias da CPUE com 
a rede de emalhe foram observadas somente entre as estações, sendo em média maior na 
chuvosa (CPUE = 0,25 indivíduos/hora de imersão) do que na seca (CPUE = 0,14 
indivíduos/hora de imersão) (Tabela 4).  Por sua vez, para as capturas com a linha de 
mão, as médias da CPUE foram também significativamente diferentes entre as estações 
do ano, sendo maior na chuvosa (CPUE = 0,71 indivíduos/anzol) do que na estação seca 
(CPUE = 0,49 indivíduos/anzol) (Tabela 5). 
 
Tabela 4.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado às médias de CPUE 
(indivíduos/hora de imersão) de H. guttatus capturada com a rede de emalhe. Gl = graus 
de liberdade e MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,0024 0,297 0,723 
Estação (Es) 1 0,0937 11,452 0,006 
Ex x Es 2 0,0043 0,534 0,587 
Resíduo 57 0,0081   
 
Tabela 5.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado às médias de CPUE 
(indivíduos/anzol) de H. guttatus capturada com a linha de mão. Gl = graus de liberdade 
e MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,1478 2,533 0,084 
Estação (Es) 1 0,9034 15,48 0,001 
Ex x Es 2 0,2221 3,806 0,06 
Resíduo 57 0,0583   
 
Na raia H. americanus, capturada somente com o uso da linha de mão, não 
houve diferença significativa nas médias de CPUE entre os extratos batimétricos, 
estações, bem como na interação destes dois fatores (Tabela 6).  Finalmente em 
R.bonasus, capturada somente com a rede de emalhe, as médias da CPUE não foram 
significativamente diferentes entre os extratos batimétricos, estações e na interação 






Tabela 6.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado as médias da CPUE 
(indivíduos/anzol) de H. americanus capturada com a linha de mão. Gl = graus de 
liberdade e MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,0662 1,166 0,272 
Estação (Es) 1 0,051 0,898 0,437 
Ex x Es 2 0,2521 3,439 0,056 
Resíduo 23 0,0567   
 
Tabela 7.  Resultados do teste PERMANOVA aplicado as médias da CPUE 
(indivíduos/hora de imersão) de R. bonasus capturada com a rede de emalhe. Gl = graus 
de liberdade e MS = soma dos quadrados médios. 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 
Extrato batimétrico (Ex) 2 0,0074 0,371 0,120 
Estação (Es) 1 0,0115 0,275 0,196 
Ex x Es 2 0,0096 0,313 0,193 
Resíduo 15 0,0082   
 
Com relação aos tubarões capturados pelas redes de emalhe, a PERMANOVA 
não detectou diferenças significativas entre as médias de CPUE (indivíduos/hora de 
imersão) dos extratos batimétricos, estações e na interação entre estes dois fatores 
(Tabela 8).  Na análise da CPUE (indivíduos/anzol) dos tubarões capturados com a linha 
de mão, somente foi possível comparar as médias das estações, sendo 
significativamente maior (Pseudo-F = 4,727, p = 0,026) na estação seca (CPUE = 0,91 
individuos/anzol) do que na chuvosa (CPUE = 0,78 indivíduos/anzol).  
 
Tabela 8. Resultados do teste PERMANOVA aplicado as médias da CPUE 
(indivíduos/hora de imersão) dos tubarões capturados com a rede de emalhe. Gl = graus 
de liberdade e MS = soma dos quadrados médios. 
 
Fonte de variação  Gl MS Pseudo-F p (perm) 





Estação (Es) 1 0,0002 0,121 0,741 
Ex x Es 2 0,0004 0,233 0,791 
Resíduo 40 0,0020   
 
 
Composição de tamanhos das espécies capturadas 
Nos desembarques de Pedra do Sal foram medidos 284 elasmobrânquios, sendo 
78 tubarões e 206 raias. Em média os elasmobrânquios capturados pela linha de mão 
eram maiores do que no emalhe (Tabela 9). Comparando-se a estatística descritiva dos 
tamanhos dos elasmobrânquios desembarcados e separados por espécie, com os 
tamanhos dos recém-nascidos e de primeira maturação sexual obtidos na bibliografia 
especializada, evidencia-se a captura de indivíduos nas diferentes fases do ciclo de vida. 
No caso das raias encontramos neonatos, juvenis e adultos. Já para os tubarões houve a 
predominância de neonatos e juvenis (Tabelas 10 e 11; Figuras 9 e 10).  
 
Tabela 9. Estatística descritiva (n, mínimo, máximo, média e desvio padrão) das 
medidas obtidas nas raias e tubarões desembarcados na localidade de Pedra do Sal, 
Parnaíba, Piauí.  
















106 17 125 53 1,9 
Raias 






 28 180 104 4,7 
Tubarões 
 CT Emalhe 46 25 82 43 1,2 
 
 
Tabela 10. Estatística descritiva (n, mínimo, máximo, média e desvio padrão) das 
medidas de LD das raias desembarcadas por espécie e modalidade de pesca na 
localidade de Pedra do Sal, Parnaíba, Piauí e comparada com os tamanhos dos neonatos 
e de primeira maturação sexual obtidos na bibliografia.  
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emalhe 39 30 65 40 0,81  
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emalhe 20 30 61 49 0,90 
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emalhe 3 30 34 33 0,20 
17 - 36 
(COMPAGNO 
& LAST, 1999). 
Desconhecido 
(KYNE et al., 
2006) Linha de 
mão - - - - - 
 
Tabela 11. Estatística descritiva (n, mínimo, máximo, média e desvio padrão) das 
medidas de CT dos tubarões desembarcados por espécie e modalidade de pesca na 
localidade de Pedra do Sal, Parnaíba, Piauí e comparada com os tamanhos dos neonatos 
e de primeira maturação sexual obtidos na bibliografia.  





























emalhe 26 29 51 38 0,49 
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emalhe 9 35 75 48 1,50 
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emalhe 4 47 51 49 5,18 
 
 





















emalhe 2 75 82 78 8,34 
 


















emalhe 2 53 75 64 1,56 
 
































































Hypanus guttatus  


























Figura 9. Composições de tamanhos das principais espécies de raias capturadas por duas 
modalidades de pesca artesanal (linha de mão e emalhe) na APA do delta do Parnaíba e 
que foram desembarcadas na localidade de Pedra do Sal, Parnaíba. As linhas 













































Figura 10. Composições de tamanhos das principais espécies de tubarões capturados por 






























































Parnaíba e que foram desembarcadas na localidade de Pedra do Sal, Parnaíba.   
 
Para as espécies mais capturadas os tamanhos de LD e CT foram caracterizadas de 
acordo com a figura 11, onde mostra que nas áreas de menor profundidade (extrato I) 
foram pescados indivíduos menores e de maior profundidade indivíduos maiores 




Figura 11. Composição de tamanhos (LD e CT) para as duas espécies de raia e tubarão 
mais pescadas de acordo com os extratos batimétricos (I, II e III) na APA do delta do 

















































Com o intuito de se minimizar a sobrepesca de um determinado recurso, é 
necessário que a explotação do mesmo seja feita de maneira sustentável (BARRETO et 
al.; 2016; FONTELES-FILHO, 2011). Para que isso ocorra, se faz necessária a criação 
de planos de manejo específicos que monitorem a atuação das pescarias, o volume 
capturado e sua composição (ARAGÃO et al., 2006). Na APA do Delta não existe uma 
estatística pesqueira que possa fornecer dados relevantes sobre a pesca na região, assim 
como não existem planos de manejo para a APA (em construção segundo ICMBio) e 
nem para espécies específicas.  Apesar dessa carência de informações, o presente estudo 
obteve e analisou pela primeira vez os níveis de abundância relativa (CPUE) dos 
elasmobrânquios na APA do Delta do Parnaíba.  
As espécies registradas na APA apresentam hábitos costeiros (GADIG et al., 2000; 
GADIG, 2001). A lista de espécies desembarcadas foi semelhante aos registros da fauna 
de elasmobrânquios em outros estados da região nordeste, tais como Ceará (JUCÁ-
QUEIROZ et al., 2008); Maranhão (ALENCAR et al., 2001; MARTINS et al., 2018; 
NUNES et al., 2005); Rio Grande do Norte (LESSA, 2006); Pernambuco (HAZIN et 
al., 2000) e Sergipe (MENESES et al., 2005). 
As áreas mais rasas da APA do delta do Parnaíba costumam ser mais abrigadas, 
com isso propicias para as fêmeas de raias eclodirem. Adicionalmente, pelo fato dessas 
áreas estarem localizadas na desembocadura do Delta do Parnaíba, apresentam elevada 
produtividade, ou seja, grande aporte de nutrientes, especialmente nas épocas de chuvas, 
gerando maior disponibilidade de alimentos para peixes neonatos, juvenis e adultos 
(FARIAS et al., 2015). No caso dos tubarões capturados com a linha de mão a média foi 
maior na estação seca e nas maiores profundidades (extrato III). A pesca de linha de 
mão costuma ser mais frequente em períodos de ventos fortes em áreas mais distantes 
da costa, como é o caso do extrato III. Cirano e Lessa (2007) dizem que nas áreas de 
maior profundidade (>20m) ocorre o maior número de capturas de exemplares de 
grande porte. Autores como Bizarro et al., (2009) atribuem a sazonalidade das capturas 
a deslocamentos populacionais relacionados a dinâmica do ciclo de vida das espécies. 
Diversas espécies se aproximam da costa para o parto, tornando-se susceptíveis a pesca 
artesanal, sendo essas, de acordo com Dulvy et al. (2017) as espécies mais ameaçadas. 
Nos desembarques monitorados a área de pesca ficou limitada até a profundidade 
de 30m. As pescarias de linha e emalhe capturam neonatos (com marcas de cordão 





grande porte a maiores profundidades. A relação positiva entre a profundidade e a 
ocorrência de exemplares de maiores tamanhos é amplamente difundida na literatura 
(CIRANO & LESSA 2007; BASILIO et al., 2008; KOTAS et al. 2012).   
H guttatus e H. americanus foram as raias mais frequentes nas pescarias. No 
caso de H. guttatus em sua maioria eram juvenis. Por sua vez em H. americanus as 
capturas eram básicamente compostas de adultos. Fenômeno semelhante foi observado 
por Silva et al., (2007) no litoral do Ceará. O alcance da maturidade sexual varia de 
espécie para espécie, entre populações e até mesmo entre indivíduos. No entanto, esse 
parâmetro dá suporte na determinação do tamanho mínimo para captura, de forma que 
se possam preservar os estoques (FONTELES-FILHO, 1989). Assim como no Ceará, 
arraias do gênero Hypanus se destacam como importantes recursos pesqueiros da 
pesca artesanal na APA do Delta do Parnaíba, de modo que a preocupação com a 
conservação dos seus estoques, apesar do baixo nível de exploração na região, deve 
ser levada em conta quando os dados aqui apresentados forem requisitados para 
eventuais ações gerenciais da pesca.  
R. porosus foi a espécie de tubarão mais frequente nas pescarias analisadas na 
APA com 100 % de sua composição de comprimentos abaixo do tamanho de primeira 
maturidade sexual. A maior frequência ocorreu entre 31 e 40 cm de CT para ambos os 
sexos, além de não haver diferenças significativas nos rendimentos (CPUE) entre as 
estações de chuva e seca e extratos batimétricos, sugerindo que o parto desta espécie 
possa estar ocorrendo durante todo o ano na região estudada. Mattos et. al., (2001) 
afirma que as atividades reprodutivas da espécie ocorrem o ano todo. Segundo a curva 
de crescimento proposta por Montealegre-Quijano (2002), espécimes entre 45-50 cm de 
CT utilizam águas com profundidades de até 10m até atingirem maturidade sexual, 
quando, apto à reprodução, migram para maiores profundidades. Dessa forma, acredita-
se que a pescaria artesanal da APA do Delta esteja atuando sobre áreas de berçário, 
havendo predominância de neonatos e juvenis.  
Fonteles- Filho (1985) relata que no Nordeste a pesca predominantemente 
artesanal e determinada por condições ambientais típicas, como seca e chuva, típica de 
regiões tropicais, apresentam pequena produção de biomassa e elevada diversidade 
biológica. Como foi o caso da APA do Delta do Parnaíba, que, além disso, também 
evidenciou uma gama de espécies que se encontram com algum grau de ameaça nas 
listas vermelhas (i.e. G. cirratum, S. mokarran e C. porosus), corroborando com os 





Apesar de a fauna de elasmobrânquios da APA do delta do Parnaíba ainda ser 
incipiente, o presente trabalho serviu como um diagnóstico inicial da composição de 
tamanhos de espécies existentes na APA do delta do Parnaíba, capturadas pela pesca 
artesanal de emalhe e linha de mão. O trabalho mostra que apesar das capturas 
ocorrerem dentro de uma área de preservação ambiental, sobretudo nas áreas mais rasas 
categorizadas, a pesca não recebe atenção necessária das autoridades competentes. 
Portanto, faz-se necessário o constante monitoramento das capturas de elasmobrânquios 
e de suas respectivas atividades pesqueiras na APA do Delta do Parnaíba, para que se 
possam fornecer subsídios técnicos à elaboração de planos de manejo e/ou de 
recuperação para as diversas espécies de peixes cartilaginosos ali existentes (DIAS 
NETO, 2011; PAN-Tubarões, 2014). 
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Estudos sobre a estrutura das comunidades fornecem subsídios ao manejo e 
conservação das populações de elasmobrânquios em uma determinada região. Nesse 
sentido, o presente trabalho, com base em dados pesqueiros a partir de duas artes de 
pesca (rede de emalhe e linha de mão), identificou 16 espécies de elasmobrânquios 
marinho-estuarinos da APA do Delta do Parnaíba incluindo suas frequências de 
ocorrência, as associações interespecíficas e a distribuição espacial e sazonal no período 
considerado (janeiro de 2016 a janeiro de 2017). Pela pouca informação obtida, baseada 
na amostragem de apenas uma comunidade pesqueira (Pedra do Sal) em um período 
relativamente curto (de apenas um ano), sugere-se o aumento do esforço de pesquisa e 
monitoramento contínuo na região, de modo que se possa entender em maiores detalhes 
a biologia e dinâmica populacional das espécies que ali ocorrem e das pescarias 
artesanais que incidem sobre os elasmobrânquios, garantindo um manejo adequado 
dessa APA e a recategorização do estado de conservação de diversas espécies. Nesse 
sentido, os dados aqui amostrados não devem ser considerados conclusivos.  
No trabalho é importante considerar que os extratos batimétricos e as estações do 
ano, apesar de não apresentarem diferenças significativas para os tubarões, podem 
indicar maior concentração de tubarões e raias neonoatos nas áreas de menor 
profundidade e em época de chuva. Portanto é razoável considerar que medidas de 
manejo para essas áreas e épocas do ano devem ser desenvolvidas, a exemplo de áreas 
de exclusão de pesca, tamanhos mínimos de capturas e/ou artes de pesca mais 
sofisticadas de modo que impeça capturas de animais nenonatos e juvenis.  
Estudos mais completos na APA do Delta do Parnaíba envolvendo a biologia das 
espécies devem ser realizados (e.g., idade e crescimento, reprodução, alimentação, 
marcação e recaptura), de modo que se possa justificar o zoneamento de áreas críticas e 
prioritárias para a conservação de elasmobrânquios na região, como é o caso dos 
berçários e das áreas de cópula. No plano de manejo da APA deveria constar um 
programa de monitoramento biológico-pesqueiro continuo, com amostragens 
biológicas, entrevistas com os pescadores e embarques periódicos em parceria com as 
Universidades locais. A pesquisa também mostrou a necessidade de uma ação imediata 
de monitoramento dos desembarques pesqueiros na região, pois mesmo a pesca sendo 
de pequena escala e, de acordo com os pescadores, não intencional para os 





tubarões ameaçadas ou em risco de ameaça. As espécies consideradas ameaçadas de 
extinção, como é o caso de Sphyrna mokarran, Carcharhinus porosus e Ginglymostoma 
cirratum deveriam ter programas de recuperação de suas populações, política esta que 
vem de encontro aos objetivos específicos do Plano de Ação Nacional para a 
Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção (PAN-Tubarões). 
O CET dos pescadores artesanais trouxe novas informações acerca dos 
elasmobrânquios marinhos para a região da APA do Delta do Parnaíba (i.e. espécies 
mais pescadas e espécies que não são mais encontradas na região), da sua interação com 
a pesca local e sobre a conservação desse grupo, até então pouco conhecidas. Além 
disso, mostrou semelhanças ao conhecimento encontrado na literatura científica e às 
observações realizadas em campo. Os pescadores afirmam ocorrer raias e tubarões o 
ano todo e que são capturados incidentalmente, sendo reconhecida a diminuição 
progressiva de muitas espécies. É importante considerar as comunidades tradicionais 
como corresponsáveis pela conservação desses recursos naturais, oferecendo-lhes 
alternativas econômicas, como é o caso do ecoturismo e o monitoramento participativo. 
Além da realização de pesquisas sobre aspectos bioecológicos e impactos antrópicos, 
campanhas de educação ambiental para as comunidades pesqueiras e consumidores 
deveriam ser implementadas. 
Para que as ações de manejo e conservação dos elasmobrânquios sejam efetivas 
na APA do Delta do Parnaíba, é fundamental o trabalho permanente junto às 
comunidades pesqueiras. O envolvimento das comunidades tradicionais pode contribuir 
com informações em longo prazo sobre as espécies ameaçadas e de difícil acesso, além 
de ser importante no processo de gestão participativa da biodiversidade e a preservação 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO- TCLE 
Eu, Georgia Maria de Oliveira Aragão,  Pesquisadora do Instituto Piauiense de Pesquisa 
Aplicada para a Gestão Pública- IPIPEA, estou convidando o senhor, pescador 
artesanal, a participar de um estudo intitulado Conhecimento ecológico tradicional de 
pescadores artesanais da APA do Delta do Parnaíba e a conservação de 
elasmobrânquios marinhos, para que possamos entender os conhecimentos que são 
passados através das gerações e assim entender um pouco sobre essas animais que 
ocorrem na região. 
a)O objetivo desta pesquisa é Investigar o conhecimento dos pescadores sobre aspectos 
ecológicos de raias e tubarões e sua visão sobre a conservação desse grupo. 
 b)Caso você  participe da pesquisa, será necessário que tenha no mínimo 10 anos de 
trabalho como pescador e responda um questionário com perguntas abertas.  
 c)Para tanto você deverá comparecer  no  praia ou sua residência, o que levará 
aproximadamente 30 minutos.  
 d)É possível que o senhor experimente algum desconforto, principalmente 
relacionado a alguma pergunta que tenha relação com pesca predatória ou uso de 
artefatos de pesca proibidos, porém não se sinta na obrigatoriedade de responder. 
 e)Alguns riscos relacionados ao estudo: constrangimento ao responder 
determinadas perguntas, como a citada no item anterior.  
 f)Os benefícios esperados com essa pesquisa são conhecer sobre as raias e tubarões 
e sua relação com os pescadores, podendo esses dados subsidiar políticas públicas 
relacionadas a pesca. 
 g)A pesquisadora Georgia Maria de Oliveira Aragão responsável por este estudo 
poderá ser localizada Rua Francisco Aires, 88, bairro Fátima, Parnaíba, PI, tel 86 
988214111, no horário tempo integral para esclarecer eventuais dúvidas que o senhor 
possa ter e fornecer-lhe as informações que queira, antes, durante ou depois de 





 h)A sua participação neste estudo é voluntária e se o senhor  não quiser mais fazer parte 
da pesquisa poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe devolvam este 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado.  
i)As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas 
autorizadas do IPIPEA. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório 
ou publicação, isto será feito sob forma codificada, para que a sua identidade seja 
preservada e mantida sua confidencialidade. 
j)O material obtido – amostras biológicas, questionários, imagens e vídeos – será 
utilizado unicamente para essa pesquisa e será destruído/descartado ao término do 
estudo, dentro de 2 anos.    
l)As despesas necessárias para a realização da pesquisa transporte não são de sua 
responsabilidade e o senhor  não receberá qualquer valor em dinheiro pela sua 
participação 
m)Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código 
n)Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante de pesquisa, você pode 
contatar também o Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor 
de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná, pelo telefone 3360-7259. 
 
Eu,_________________________________ li esse Termo de Consentimento e 
compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual concordei em participar. A 
explicação que recebi menciona os riscos e benefícios. Eu entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem justificar minha decisão e sem 








Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
[_______________, ___ de ___________ de _____] 
 
_________________________________________________________ 
[Assinatura do Participante de Pesquisa ou Responsável Legal] 
  
________________________________________________________ 
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